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Extrato da Ata de Registro de Preços nº. 200/2026 Processo Licitatório nº. 70/2026 P E p/ 
Registro de Preços nº. 37/2026 CONTRATANTE MUNICÍPIO DE ARAPUÃ /PR. CNPJ/MF nº. 
01.612.388/0001-44 Prefeito Municipal Manoel Salvador. CONTRATADA AGILE 
EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS LTDA. EPP. CNPJ/MF nº. 01.318.721/0001-07 Sócio 
Administrador Emerson de Paula Petrini. OBJETO Registro de preços pelo prazo de 12 
(doze) meses para futura e eventual contratação de empresa para fornecimento de peças e 
prestação de serviços para manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos 
odontológicos pertencentes á Unidade Básica de Saúde do Município de Arapuã - Pr. 
ITEM QTDE. UNIDADE ESPECIFICAÇÃO 

V. UNIT. 
(R$)  

V. TOTAL 
(R$)  MARCA 

1 8 UNIDADE 

Mangueira flexível ("tripa") para equipo odontológico, destinada à condução de fluidos e gases entre os sistemas internos da 
unidade odontológica e os instrumentos clínicos acoplados, garantindo o fornecimento contínuo e seguro de ar comprimido, 
água e, quando aplicável, sinais de comando pneumáticos e/ou elétricos necessários ao funcionamento das peças de mão e 
demais acessórios do equipo. Deverá ser fabricada em material polimérico de alta flexibilidade, tais como PVC flexível de grau 
técnico, poliuretano (PU), silicone ou outro material tecnicamente equivalente, compatível com aplicações odontológicas, 
apresentando elevada resistência à flexão, torção e dobramentos repetitivos, resistência à abrasão, fadiga mecânica, 
envelhecimento e deformações permanentes, além de transparência ou semitransparência que possibilite a inspeção visual 
da presença de umidade, resíduos ou obstruções internas. O material deverá ser compatível com água tratada, ar comprimido 
isento de óleo e produtos normalmente utilizados na limpeza e desinfecção externa do equipamento. A mangueira poderá ser 
constituída por tubo único ou por conjunto de microtubos internos (multivias), reunidos por revestimento externo flexível, 
permitindo a condução independente de água, ar comprimido, retorno pneumático e, quando aplicável, condutores elétricos 
destinados ao acionamento de válvulas, sistemas de iluminação ou outros dispositivos incorporados ao equipo. A 
configuração deverá ser compatível com o equipamento ao qual se destina, podendo possuir 2, 3, 4, 5, 6 ou mais vias, 
conforme especificação do fabricante do equipamento. Deverá ser destinada à utilização em equipos odontológicos para 
interligação de turbinas de alta rotação, micromotores pneumáticos, contra-ângulos, peças retas, seringas tríplices, sistemas 
pneumáticos de ultrassom, quando aplicável, e demais acessórios compatíveis com o sistema pneumático da unidade 
odontológica. Suas dimensões deverão ser compatíveis com o equipamento de aplicação, observando diâmetro interno e 
externo, espessura da parede, comprimento, raio mínimo de curvatura e capacidade de suportar as pressões de trabalho e de 
ruptura previstas para o sistema. O produto deverá proporcionar fluxo contínuo e uniforme de ar e água, baixa perda de carga, 
vedação eficiente contra vazamentos, resistência ao estrangulamento durante a flexão, estabilidade dimensional durante o 
uso contínuo e elevada durabilidade sob ciclos repetitivos de movimentação, preservando suas características mecânicas e 
funcionais durante sua vida útil. Deverá ser compatível com os sistemas de conexão previstos pelo fabricante do equipo 
odontológico, podendo utilizar conexões rosqueáveis, engates rápidos, conexões por espigão ou sistema equivalente, desde 
que assegurem perfeita vedação e funcionamento do conjunto. O componente deverá permitir substituição quando apresentar 
desgaste, rachaduras, endurecimento, perda de flexibilidade, deformações permanentes, alteração de transparência, 
vazamentos ou comprometimento de sua integridade física e funcional. 

   
13,00  

   
104,00  

 
Multiparts 

2 8 UNIDADE 

Terminal para pontas de equipo odontológico, destinado ao acoplamento e conexão de peças de mão e instrumentos 
odontológicos aos sistemas do equipo, permitindo a condução segura de ar comprimido, água e, quando aplicável, sinais 
pneumáticos e/ou elétricos necessários ao funcionamento dos instrumentos clínicos. O componente deverá ser fabricado em 
material metálico de alta resistência mecânica, preferencialmente liga de latão cromado, aço inoxidável ou outro material 
tecnicamente equivalente, resistente à corrosão, oxidação, desgaste mecânico e aos agentes utilizados na limpeza e 
desinfecção dos equipamentos odontológicos. O terminal deverá apresentar acabamento superficial uniforme, isento de 
rebarbas, porosidades, trincas ou imperfeições que possam comprometer sua vedação, segurança ou desempenho. Deverá 
possuir sistema de conexão compatível com a mangueira do equipo odontológico e com a peça de mão correspondente, 
garantindo encaixe firme, vedação eficiente e facilidade de acoplamento e desacoplamento durante o uso clínico. O 
componente poderá ser destinado a diferentes aplicações, conforme a configuração do equipo odontológico, incluindo 
terminais para turbinas de alta rotação, micromotores pneumáticos, seringas tríplices e demais acessórios pneumáticos, 
devendo ser compatível com os respectivos padrões de conexão do equipamento ao qual se destina. O terminal deverá 
permitir a passagem contínua e uniforme dos fluxos de ar comprimido e água, sem restrições que comprometam o 
desempenho operacional, assegurando baixa perda de carga, vedação contra vazamentos e resistência às pressões de 
trabalho normalmente empregadas em equipos odontológicos. Quando aplicável, deverá permitir a passagem de sinais 
pneumáticos e/ou conexões elétricas destinadas ao acionamento de válvulas, sistemas de iluminação ou outros recursos 
incorporados às peças de mão. As dimensões, quantidade de vias e sistema de conexão deverão ser compatíveis com o 
modelo do equipo odontológico, podendo ser fornecido nas configurações de 2, 3, 4, 5 ou 6 vias, conforme especificação do 
fabricante do equipamento. O sistema de vedação deverá utilizar anéis de vedação (O-rings) ou tecnologia equivalente, 
confeccionados em elastômero resistente ao desgaste, à deformação permanente e compatível com água, ar comprimido e 
produtos de limpeza utilizados na manutenção do equipo. O componente deverá suportar uso contínuo, repetidos ciclos de 
acoplamento e desacoplamento e esforços mecânicos decorrentes da rotina clínica, mantendo suas características 
dimensionais, estanqueidade e funcionalidade durante sua vida útil. Deverá apresentar resistência à corrosão, fadiga 
mecânica, vibração e impactos leves decorrentes do manuseio normal do equipamento. O produto deverá ser compatível com 
os equipos odontológicos para os quais se destina, possibilitando substituição direta do componente original sem necessidade 
de adaptações que comprometam a segurança, o desempenho ou a integridade do equipamento, devendo atender às 
especificações técnicas do fabricante do equipo quanto às dimensões, conexões, quantidade de vias e pressão de trabalho. 

   
150,00  

   
1.200,00  

 
Multiparts 

3 4 UNIDADE 

Seringa tríplice para reposição em equipo odontológico, destinada à manutenção preventiva e corretiva de consultórios 
odontológicos, compatível com o equipamento ao qual se destina, utilizada para aplicação individual de ar comprimido, água 
ou spray (ar e água simultaneamente) durante procedimentos clínicos. O componente deverá ser confeccionado em material 
metálico, polímero de engenharia ou combinação de ambos, apresentando elevada resistência mecânica, à corrosão, 
oxidação, abrasão, impactos leves e aos produtos utilizados na limpeza e desinfecção de superfícies. Deverá possuir sistema 
de acionamento independente para ar e água, por meio de botões, teclas ou alavancas, proporcionando funcionamento 
suave, retorno automático, vedação eficiente e ausência de vazamentos durante a operação. O sistema interno deverá 
garantir fluxo contínuo e uniforme de ar comprimido e água, permitindo a formação de spray homogêneo quando ambos os 
acionamentos forem utilizados simultaneamente. O bico deverá ser compatível com o modelo da seringa, podendo ser 
removível ou fixo, confeccionado em material resistente à corrosão, com superfície lisa, acabamento sem rebarbas e 
direcionamento preciso do jato. Quando removível, deverá permitir fácil substituição para limpeza, desinfecção ou 
esterilização, mantendo sistema de vedação eficiente por meio de anéis de vedação (O-rings) ou tecnologia equivalente. O 
conjunto deverá possuir conexões compatíveis com o equipo odontológico ao qual se destina, assegurando instalação sem 
adaptações que comprometam o desempenho, a segurança ou a integridade do equipamento. Deverá suportar as pressões 
de trabalho normalmente empregadas em sistemas odontológicos, mantendo estanqueidade, estabilidade dimensional e 
desempenho funcional durante o uso contínuo. O produto deverá apresentar elevada resistência à fadiga mecânica 
decorrente dos ciclos repetitivos de acionamento, possibilitando manutenção corretiva mediante substituição de componentes 
sujeitos ao desgaste, tais como anéis de vedação, válvulas, molas, bicos e demais componentes internos, quando aplicável. 
O componente deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, em perfeitas condições de funcionamento, compatível com o 
equipamento para o qual se destina, atendendo às especificações técnicas do fabricante do equipo odontológico quanto às 
dimensões, sistema de fixação, conexões, pressão de trabalho e demais requisitos de instalação, garantindo perfeito 
funcionamento após a substituição. 

   
140,00  

   
560,00  

 
Multiparts 

4 5 UNIDADE 

Suporte (braço ou porta-instrumentos) para equipo odontológico, destinado à reposição em serviços de manutenção 
preventiva e corretiva de consultórios odontológicos, utilizado para sustentação, organização e acondicionamento das peças 
de mão do equipo, tais como turbinas de alta rotação, micromotores, contra-ângulos, peças retas, seringas tríplices e demais 
instrumentos compatíveis. O componente deverá ser compatível com o equipamento ao qual se destina, proporcionando 
apoio seguro aos instrumentos, preservando sua integridade física e garantindo ergonomia e praticidade durante os 
procedimentos clínicos. O suporte deverá ser confeccionado em material metálico, polímero de engenharia de alta resistência 
ou combinação de ambos, apresentando elevada resistência mecânica, à corrosão, oxidação, abrasão, impactos leves, fadiga 
mecânica e aos produtos utilizados na limpeza e desinfecção de superfícies. O acabamento deverá ser uniforme, com 
superfícies lisas, sem rebarbas, trincas, deformações ou imperfeições que possam comprometer a segurança, a higienização 
ou o funcionamento do equipamento. O conjunto deverá possuir estrutura rígida e resistente, permitindo a sustentação das 
peças de mão sem deformações, folgas excessivas ou instabilidade durante o uso. O sistema de apoio deverá manter os 
instrumentos firmemente posicionados, possibilitando sua retirada e recolocação de maneira prática, rápida e segura, 
reduzindo o risco de quedas, danos ou acionamentos involuntários. Quando aplicável, o suporte deverá incorporar sistema 
mecânico, pneumático, magnético, elétrico ou eletromecânico para acionamento automático dos instrumentos, por meio de 
microinterruptores, sensores, válvulas ou dispositivos equivalentes, assegurando o correto reconhecimento da retirada e do 

   
160,00  

   
800,00  

 
Multiparts 
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retorno das peças de mão ao suporte, conforme as características construtivas do equipo odontológico. O braço de 
sustentação deverá possuir resistência suficiente para suportar os esforços mecânicos decorrentes da movimentação 
contínua durante a rotina clínica, mantendo estabilidade, alinhamento e posicionamento adequado dos instrumentos. Quando 
previsto no projeto do equipamento, deverá permitir regulagem de posição, movimentação articulada ou rotação, preservando 
suavidade nos movimentos e firmeza no posicionamento. O componente deverá ser compatível com o sistema de fixação 
original do equipo odontológico, permitindo instalação sem adaptações que comprometam a segurança, a funcionalidade ou a 
integridade estrutural do equipamento. As interfaces de fixação deverão assegurar perfeito alinhamento e estabilidade do 
conjunto durante toda a vida útil. O suporte deverá apresentar elevada durabilidade, suportando repetidos ciclos de utilização, 
retirada e reposicionamento das peças de mão, mantendo suas características dimensionais, estruturais e funcionais, sem 
ocorrência de deformações permanentes, desgaste prematuro ou perda da capacidade de sustentação. O produto deverá ser 
fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos componentes de fixação e demais acessórios 
necessários quando aplicável, sendo compatível com o equipo odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações 
técnicas do fabricante quanto às dimensões, capacidade de carga, sistema de fixação, acionamento e requisitos de 
funcionamento. 

5 4 UNIDADE 

Válvula de regulagem de spray para equipo odontológico, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de consultórios odontológicos, utilizada para controle, regulagem e ajuste dos fluxos de ar comprimido e água 
responsáveis pela formação do spray nas peças de mão, seringa tríplice e demais instrumentos compatíveis do equipo 
odontológico. O componente deverá ser compatível com o equipamento ao qual se destina, permitindo ajuste preciso dos 
fluxos, garantindo o correto funcionamento dos instrumentos e a adequada refrigeração durante os procedimentos clínicos. A 
válvula deverá ser fabricada em material metálico resistente à corrosão, como latão, aço inoxidável ou liga metálica de 
desempenho equivalente, podendo possuir componentes internos e externos confeccionados em polímeros de engenharia e 
elastômeros de elevada resistência mecânica, química e térmica. Os materiais empregados deverão apresentar resistência à 
abrasão, oxidação, desgaste mecânico, fadiga decorrente de acionamentos repetitivos e aos produtos utilizados na limpeza e 
desinfecção dos equipamentos odontológicos. O componente deverá possuir mecanismo de regulagem que permita controle 
gradual e preciso da vazão de ar comprimido e água, de forma independente ou combinada, assegurando a formação de 
spray homogêneo, estável e uniforme, sem oscilações, obstruções ou interrupções durante o funcionamento. O sistema 
deverá proporcionar vedação eficiente, impedindo vazamentos internos ou externos e preservando a estabilidade da pressão 
de trabalho do equipamento. As conexões deverão ser compatíveis com o sistema pneumático e hidráulico do equipo 
odontológico ao qual se destina, permitindo instalação sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, a 
funcionalidade ou a integridade do equipamento. O componente deverá ser compatível com mangueiras, conexões, registros 
e demais elementos do circuito de água e ar do equipo, conforme especificações técnicas do fabricante. O sistema de 
vedação deverá utilizar anéis de vedação (O-rings), gaxetas ou elementos equivalentes confeccionados em elastômeros 
compatíveis com água tratada, ar comprimido isento de óleo e pressões normalmente empregadas em equipamentos 
odontológicos, garantindo estanqueidade, durabilidade e facilidade de manutenção. A válvula deverá suportar uso contínuo, 
ciclos repetitivos de regulagem e variações normais de pressão do sistema, mantendo suas características dimensionais, 
mecânicas e funcionais durante toda a vida útil. O componente deverá permitir regulagem suave, resposta imediata aos 
ajustes e estabilidade do fluxo, sem apresentar travamentos, folgas excessivas ou perda da capacidade de regulagem. O 
produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos respectivos elementos de 
vedação quando aplicáveis, sendo compatível com o equipo odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações 
técnicas do fabricante quanto às dimensões, sistema de fixação, conexões, faixa de pressão de trabalho e desempenho 
operacional, garantindo perfeito funcionamento do sistema de spray após a substituição. 

   
160,00  

   
640,00  

 
Multiparts 

6 4 UNIDADE 

Válvula de pressão para equipo odontológico, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
consultórios odontológicos, utilizada para controle, redução, regulagem e estabilização da pressão dos sistemas de ar 
comprimido e/ou água do equipamento odontológico, garantindo o funcionamento adequado dos instrumentos clínicos, tais 
como turbinas de alta rotação, micromotores, seringas tríplices e demais dispositivos pneumáticos e hidráulicos compatíveis. 
O componente deverá ser compatível com o equipo odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do componente 
original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o desempenho ou a integridade do equipamento. 
Deverá ser projetado para operação contínua em sistemas odontológicos, suportando as condições normais de pressão, fluxo 
e utilização encontradas em consultórios odontológicos. A válvula deverá ser confeccionada em materiais de elevada 
resistência mecânica e química, tais como latão, aço inoxidável, ligas metálicas anticorrosivas, polímeros de engenharia ou 
combinação de materiais tecnicamente equivalentes, apresentando resistência à corrosão, oxidação, desgaste, fadiga 
mecânica e aos produtos utilizados na limpeza e desinfecção externa dos equipamentos. O dispositivo deverá possuir 
mecanismo interno de controle de pressão capaz de manter a estabilidade do sistema, proporcionando regulagem precisa e 
funcionamento uniforme, evitando variações excessivas de pressão que possam comprometer o desempenho dos 
instrumentos odontológicos conectados. Deverá permitir controle eficiente da pressão de trabalho, garantindo segurança 
operacional e prolongando a vida útil dos componentes pneumáticos e hidráulicos do equipo. O sistema interno deverá 
possuir elementos de vedação, como anéis de vedação (O-rings), membranas, molas, diafragmas ou componentes 
equivalentes, fabricados em materiais compatíveis com ar comprimido isento de óleo, água tratada e demais condições de 
operação do equipamento odontológico, assegurando estanqueidade, baixa ocorrência de vazamentos e funcionamento 
confiável. A válvula deverá apresentar conexões compatíveis com as linhas pneumáticas e/ou hidráulicas do equipo 
odontológico, incluindo entradas e saídas para mangueiras ou conexões conforme o padrão construtivo do equipamento, 
garantindo instalação segura, vedação adequada e perfeita integração ao sistema existente. O componente deverá 
proporcionar operação estável, baixa perda de carga, resposta adequada às variações do sistema, resistência a ciclos 
repetitivos de funcionamento e manutenção das características de regulagem ao longo de sua vida útil. Deverá operar sem 
travamentos, ruídos anormais, oscilações excessivas de pressão ou perda de desempenho. Quando aplicável, deverá possuir 
sistema de ajuste manual de pressão, permitindo regulagem conforme as especificações técnicas do equipamento 
odontológico, com mecanismo de ajuste seguro, preciso e resistente ao uso contínuo. O produto deverá ser fornecido novo, 
sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos acessórios e elementos de vedação necessários quando 
aplicável, sendo compatível com o modelo do equipo odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações técnicas 
do fabricante quanto às dimensões, conexões, faixa de pressão de operação e requisitos funcionais. A válvula deverá garantir 
o restabelecimento das condições originais de funcionamento do equipamento após a substituição, assegurando 
confiabilidade, segurança operacional e continuidade dos serviços odontológicos. 

   
200,00  

   
800,00  

 
Multiparts 

7 5 UNIDADE 

Mangueira para sugador odontológico, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
consultórios odontológicos, utilizada para condução de fluidos, resíduos líquidos, secreções e partículas provenientes dos 
procedimentos clínicos até o sistema de aspiração do equipamento odontológico. O componente deverá ser compatível com o 
consultório odontológico ao qual se destina, permitindo substituição da mangueira original sem necessidade de adaptações 
que comprometam a eficiência, segurança ou funcionamento do sistema de sucção. A mangueira deverá ser fabricada em 
material flexível, resistente e compatível com aplicações odontológicas, tais como PVC flexível de grau técnico, poliuretano, 
silicone ou material tecnicamente equivalente, apresentando elevada resistência à flexão, torção, esmagamento, abrasão, 
desgaste mecânico e deformações permanentes decorrentes do uso contínuo. O material deverá possuir características que 
permitam fácil higienização, resistência aos processos de limpeza e desinfecção normalmente empregados em consultórios 
odontológicos, estabilidade química frente à passagem de líquidos, resíduos orgânicos e produtos utilizados na manutenção 
do sistema, além de apresentar resistência ao envelhecimento e à perda de flexibilidade ao longo do tempo. A mangueira 
deverá possuir estrutura interna adequada para utilização em sistemas de sucção, permitindo passagem contínua e eficiente 
dos resíduos aspirados, evitando colapsos, estrangulamentos ou redução do diâmetro interno durante a utilização. Quando 
aplicável, deverá possuir estrutura reforçada ou espiral de sustentação que proporcione resistência ao vácuo, mantendo a 
integridade dimensional sob condições normais de operação. O componente deverá apresentar superfície interna lisa, 
reduzindo a retenção de resíduos e facilitando a limpeza e higienização, minimizando a formação de incrustações e acúmulo 
de materiais. A superfície externa deverá possuir acabamento uniforme, proporcionando manuseio adequado, resistência ao 
desgaste e facilidade de limpeza. A mangueira deverá ser fornecida em comprimento compatível com o equipamento 
odontológico ao qual se destina, permitindo adequada movimentação do conjunto sugador durante os procedimentos clínicos, 
sem comprometer o alcance, a ergonomia ou o funcionamento do sistema. Deverá possuir diâmetro interno e externo 
compatíveis com os terminais, conexões, cânulas, pontas de sucção e sistema de aspiração do equipo odontológico, 
garantindo encaixe seguro, vedação eficiente e ausência de vazamentos ou perda de capacidade de sucção. O componente 
deverá suportar as condições normais de operação dos sistemas de aspiração odontológica, incluindo variações de pressão 
negativa, ciclos repetitivos de utilização, movimentação constante e esforços mecânicos decorrentes do manuseio diário, 
mantendo suas propriedades físicas e funcionais durante sua vida útil. A mangueira deverá ser compatível com os sistemas 
de sucção de baixa e alta potência utilizados em consultórios odontológicos, incluindo sugadores de saliva, cânulas de 
aspiração, unidades de sucção e demais acessórios compatíveis, conforme especificação do equipamento ao qual será 
aplicada. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, pronto para instalação, acompanhado dos elementos de 
conexão, adaptadores ou terminais quando aplicável, atendendo às especificações técnicas do fabricante do equipamento 
quanto às dimensões, conexões, diâmetro, resistência ao vácuo e requisitos de funcionamento. A substituição da mangueira 
deverá restabelecer as condições adequadas de funcionamento do sistema de aspiração odontológica, garantindo eficiência 
de sucção, segurança operacional, facilidade de manutenção e continuidade dos atendimentos clínicos. 

   
7,80  

   
39,00  

 
Multiparts 

8 5 UNIDADE 

Bico de sugador odontológico, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de consultórios 
odontológicos, utilizado como terminal de aspiração para captação e condução de líquidos, saliva, secreções, resíduos e 
partículas geradas durante procedimentos clínicos, sendo acoplado às mangueiras e sistemas de sucção do equipo 
odontológico. O componente deverá ser compatível com o sistema de aspiração do equipamento ao qual se destina, 
permitindo instalação adequada, funcionamento eficiente e substituição do componente original sem necessidade de 
adaptações que comprometam a segurança ou o desempenho do conjunto. O bico deverá ser confeccionado em material 
resistente, adequado ao uso odontológico, podendo ser fabricado em polímero de engenharia de alta resistência, plástico de 
grau técnico, material autoclavável ou outro material tecnicamente equivalente, apresentando resistência mecânica, 
estabilidade dimensional, resistência à quebra, abrasão, desgaste pelo uso contínuo e aos produtos utilizados nos processos 
de limpeza, desinfecção e esterilização, quando aplicável. O componente deverá possuir acabamento liso, uniforme e livre de 
rebarbas, fissuras, deformações ou irregularidades que possam comprometer a segurança do paciente, dificultar a 
higienização ou prejudicar o fluxo de aspiração. A superfície deverá permitir limpeza adequada, reduzindo a retenção de 
resíduos e facilitando os procedimentos de assepsia. O bico deverá apresentar formato ergonômico e dimensionamento 

   
50,00  

   
250,00  
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compatível com a utilização clínica, proporcionando manuseio confortável pelo profissional, posicionamento adequado na 
cavidade oral e captação eficiente dos fluidos e resíduos produzidos durante os procedimentos odontológicos. Deverá possuir 
conexão compatível com as mangueiras de sugador e terminais do sistema de aspiração odontológica, garantindo encaixe 
firme, vedação adequada e manutenção da capacidade de sucção, sem ocorrência de folgas, vazamentos ou perda 
significativa de eficiência do sistema. O componente deverá permitir passagem adequada do fluxo aspirado, apresentando 
geometria interna que favoreça a condução dos resíduos e minimize obstruções durante o uso. Quando aplicável, deverá 
possuir abertura, ranhuras ou sistema de proteção contra aspiração de tecidos moles, conforme as características 
construtivas do modelo. O bico deverá ser compatível com sistemas de sucção de baixa e alta potência utilizados em 
consultórios odontológicos, incluindo sugadores de saliva, cânulas de aspiração, unidades de sucção e demais conjuntos de 
aspiração presentes nos equipos odontológicos, conforme especificação do equipamento ao qual será destinado. Quando 
aplicável, o produto deverá permitir esterilização ou desinfecção conforme orientação do fabricante, mantendo suas 
características físicas e funcionais após os ciclos recomendados de processamento. Deverá apresentar resistência ao uso 
repetitivo, mantendo integridade estrutural, encaixe adequado e desempenho durante sua vida útil. O produto deverá ser 
fornecido novo, sem uso anterior, em perfeitas condições de funcionamento, compatível com o sistema de aspiração do 
consultório odontológico ao qual se destina, podendo ser fornecido com adaptadores, anéis de vedação ou acessórios 
necessários para instalação, quando aplicável. A substituição do bico de sugador deverá garantir o restabelecimento da 
eficiência do sistema de aspiração odontológica, proporcionando segurança, conforto operacional, adequada higienização e 
continuidade dos procedimentos clínicos. 

9 5 UNIDADE 

Separador de detritos para sistema de aspiração odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva 
e corretiva de consultórios odontológicos, utilizado para retenção, separação e armazenamento de partículas sólidas, resíduos 
provenientes de procedimentos clínicos, fragmentos de materiais odontológicos e demais detritos presentes no fluxo de 
aspiração, protegendo os componentes internos do sistema de sucção, tubulações, bombas de vácuo e demais partes 
integrantes do equipamento odontológico. O componente deverá ser compatível com o equipamento odontológico ao qual se 
destina, permitindo substituição do conjunto original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o 
desempenho ou a eficiência do sistema de aspiração. Deverá ser adequado para utilização em consultórios odontológicos, 
suportando as condições normais de operação dos sistemas de sucção de baixa e alta potência. O separador deverá ser 
confeccionado em material resistente e compatível com aplicações odontológicas, podendo ser fabricado em polímeros de 
engenharia de alta resistência, materiais termoplásticos técnicos, acrílicos de elevada durabilidade, materiais metálicos 
anticorrosivos ou combinação de materiais tecnicamente equivalentes. Deverá apresentar resistência mecânica, estabilidade 
dimensional, resistência à corrosão, abrasão, impactos leves, envelhecimento e aos produtos utilizados nos processos de 
limpeza e desinfecção do equipamento. O conjunto deverá possuir estrutura adequada para permitir a passagem eficiente dos 
líquidos e do fluxo de aspiração, promovendo a retenção dos resíduos sólidos antes que estes alcancem os componentes 
sensíveis do sistema. Deverá apresentar sistema interno de separação eficiente, evitando obstruções, redução da capacidade 
de sucção ou comprometimento do funcionamento do equipamento. O separador deverá possuir reservatório ou câmara de 
retenção de detritos com capacidade compatível com o sistema ao qual se destina, permitindo inspeção, limpeza, 
esvaziamento e manutenção periódica de forma prática e segura. Quando aplicável, deverá possuir tampa, filtro, elemento 
separador, recipiente coletor, anéis de vedação ou demais componentes necessários ao seu correto funcionamento. O 
sistema de vedação deverá garantir estanqueidade adequada durante o funcionamento, evitando entrada de ar falso, 
vazamentos de líquidos ou perda de eficiência do sistema de aspiração. Os elementos de vedação deverão ser 
confeccionados em materiais compatíveis com água, resíduos odontológicos, produtos de limpeza e condições normais de 
operação do equipamento. As conexões de entrada e saída deverão ser compatíveis com as mangueiras, tubos e terminais 
do sistema de sucção do equipo odontológico, garantindo encaixe seguro, vedação eficiente e manutenção do fluxo adequado 
de aspiração. O componente deverá permitir instalação e substituição de forma simples, sem necessidade de alterações 
estruturais no equipamento. O separador deverá apresentar facilidade de manutenção, permitindo desmontagem, limpeza e 
higienização conforme as recomendações do fabricante, contribuindo para a conservação do sistema de sucção e para a 
redução de falhas decorrentes do acúmulo de resíduos. O produto deverá suportar uso contínuo em ambiente odontológico, 
ciclos repetitivos de aspiração e variações normais de pressão negativa, mantendo suas características mecânicas, funcionais 
e de vedação durante sua vida útil. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, 
acompanhado dos componentes necessários ao funcionamento quando aplicável, sendo compatível com o consultório 
odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações técnicas do fabricante quanto às dimensões, conexões, 
capacidade de retenção, sistema de vedação e requisitos operacionais. A substituição do separador de detritos deverá 
restabelecer as condições adequadas de funcionamento do sistema de aspiração odontológica, garantindo proteção dos 
componentes internos, eficiência de sucção, segurança operacional e continuidade dos atendimentos clínicos. 

   
69,90  

   
349,50  

 
Multiparts 

10 4 UNIDADE 

Injetor de sucção para sistema de aspiração odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de consultórios odontológicos, utilizado para geração e manutenção do fluxo de sucção por meio do princípio de 
arraste hidráulico ou pneumático, conforme o sistema construtivo do equipamento, promovendo a aspiração de líquidos, 
saliva, secreções, resíduos e partículas provenientes dos procedimentos clínicos. O componente deverá ser compatível com o 
sistema de sucção do consultório odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do conjunto original sem 
necessidade de adaptações que comprometam o funcionamento, a segurança ou a eficiência do equipamento. Deverá ser 
adequado para utilização contínua em unidades odontológicas, suportando as condições normais de operação dos sistemas 
de aspiração. O injetor deverá ser confeccionado em materiais resistentes e compatíveis com aplicações odontológicas, tais 
como latão, aço inoxidável, ligas metálicas anticorrosivas, polímeros de engenharia ou combinação de materiais tecnicamente 
equivalentes, apresentando elevada resistência mecânica, resistência à corrosão, oxidação, desgaste, abrasão e aos 
produtos utilizados na limpeza e desinfecção dos equipamentos. O conjunto deverá possuir geometria interna projetada para 
proporcionar passagem eficiente dos fluidos e geração adequada do efeito de sucção, garantindo fluxo contínuo, estabilidade 
operacional e desempenho compatível com o sistema de aspiração odontológica. Deverá apresentar acabamento interno e 
externo adequado, sem rebarbas, fissuras, deformações ou irregularidades que possam provocar turbulências, obstruções ou 
perda de eficiência. O injetor deverá possuir conexões de entrada e saída compatíveis com as linhas de água, ar e/ou vácuo 
do equipamento odontológico ao qual se destina, assegurando instalação segura, perfeita vedação e funcionamento 
adequado do sistema. As conexões deverão permitir acoplamento correto às mangueiras, tubos e componentes associados, 
evitando vazamentos e entrada de ar falso. O componente deverá possuir sistema de vedação eficiente, utilizando anéis de 
vedação (O-rings), juntas, gaxetas ou elementos equivalentes, confeccionados em materiais compatíveis com água tratada, ar 
comprimido, resíduos odontológicos e produtos de higienização, garantindo estanqueidade e confiabilidade durante a 
operação. O injetor deverá suportar uso contínuo, ciclos repetitivos de acionamento e variações normais de pressão e fluxo do 
sistema, mantendo suas características dimensionais, mecânicas e funcionais ao longo de sua vida útil. Deverá operar de 
forma estável, sem apresentar redução significativa da capacidade de sucção, vazamentos, ruídos anormais ou falhas de 
funcionamento. Quando aplicável, o componente deverá permitir limpeza, inspeção e manutenção preventiva, possibilitando 
remoção de resíduos e conservação adequada do sistema de aspiração, contribuindo para a durabilidade dos demais 
componentes do equipamento odontológico. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para 
instalação, acompanhado dos acessórios, conexões e elementos de vedação necessários quando aplicável, sendo compatível 
com o modelo do consultório odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações técnicas do fabricante quanto às 
dimensões, conexões, pressão de trabalho, vazão e requisitos de funcionamento. A substituição do injetor de sucção deverá 
restabelecer a eficiência operacional do sistema de aspiração odontológica, garantindo adequado desempenho de sucção, 
segurança operacional, confiabilidade do equipamento e continuidade dos procedimentos clínicos. 

   
130,00  

   
520,00  

 
Multiparts 

11 12 UNIDADE 

Mangueira de pressão com diâmetro de 6 mm (fornecimento por metro linear), destinada à reposição em serviços de 
manutenção preventiva e corretiva de consultórios odontológicos, utilizada na condução de ar comprimido, água ou outros 
fluidos compatíveis nos sistemas internos de equipos odontológicos, incluindo linhas pneumáticas e hidráulicas responsáveis 
pelo funcionamento de instrumentos e acessórios clínicos. A mangueira deverá ser fabricada em material flexível de alta 
resistência, podendo ser confeccionada em poliuretano (PU), poliamida (nylon), PVC técnico flexível ou outro material 
tecnicamente equivalente, adequado para aplicações pneumáticas e hidráulicas em equipamentos odontológicos. Deverá 
apresentar elevada resistência mecânica, flexibilidade, estabilidade dimensional, resistência à abrasão, torção, fadiga por 
movimentação repetitiva e envelhecimento decorrente do uso contínuo. O material deverá ser compatível com ar comprimido 
isento de óleo, água tratada e demais fluidos utilizados nos sistemas odontológicos, apresentando resistência aos produtos 
empregados na limpeza e manutenção externa dos equipamentos. Deverá possuir baixa permeabilidade, boa resistência à 
pressão de trabalho e capacidade de manter suas propriedades físicas durante a vida útil do componente. A mangueira 
deverá possuir diâmetro nominal de 6 mm, com dimensões compatíveis com os sistemas de conexão utilizados em equipos 
odontológicos, apresentando uniformidade dimensional, superfície interna lisa para favorecer o fluxo dos fluidos e superfície 
externa com acabamento regular, sem rachaduras, bolhas, deformações, fissuras ou imperfeições que comprometam sua 
instalação e funcionamento. O componente deverá suportar as pressões normalmente empregadas nos circuitos pneumáticos 
e hidráulicos de equipamentos odontológicos, mantendo resistência à expansão, deformação permanente e ruptura, 
garantindo condução segura e contínua dos fluidos. Deverá apresentar raio mínimo de curvatura adequado à instalação em 
equipos odontológicos, permitindo flexionamento sem estrangulamento ou redução significativa da passagem interna. A 
mangueira deverá proporcionar fluxo uniforme, baixa perda de carga, vedação eficiente quando utilizada com conexões 
compatíveis e resistência aos ciclos repetitivos de pressurização e despressurização comuns durante a operação dos 
equipamentos odontológicos. O fornecimento deverá ser realizado em metro linear, permitindo corte conforme a necessidade 
de manutenção do equipamento, devendo o material ser fornecido em rolo, bobina ou unidade contínua, sem emendas, 
garantindo integridade e qualidade do produto. A mangueira deverá ser compatível com conexões, engates, terminais, 
válvulas e demais componentes utilizados nos equipos odontológicos, permitindo instalação segura e substituição dos trechos 
danificados sem necessidade de adaptações que comprometam o desempenho do sistema. O produto deverá ser fornecido 
novo, sem uso anterior, em perfeitas condições de utilização, atendendo aos requisitos de resistência mecânica, flexibilidade, 
pressão de trabalho, compatibilidade química e desempenho necessários para aplicação em manutenção de consultórios 
odontológicos. Unidade de fornecimento: Metro linear (m). Aplicação: Sistemas pneumáticos e hidráulicos de equipos 
odontológicos para condução de ar comprimido e água, incluindo linhas de alimentação de peças de mão, seringas tríplices, 
válvulas e demais componentes compatíveis. 
 
 
 

   
5,10  

   
61,20  
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12 20 MT 

Mangueira tipo espaguete com diâmetro de 3 mm (fornecimento por metro linear), destinada à reposição em serviços de 
manutenção preventiva e corretiva de consultórios odontológicos, utilizada para condução de ar comprimido, água e sinais 
pneumáticos em sistemas internos de equipos odontológicos, incluindo linhas de acionamento, comando, alimentação e 
interligação de componentes como válvulas, registros, seringas tríplices, sistemas de regulagem e demais dispositivos 
compatíveis. A mangueira deverá ser fabricada em material flexível de alta resistência, como poliuretano (PU), poliamida 
(PA/Nylon), PVC técnico ou outro material polimérico tecnicamente equivalente, adequado para utilização em sistemas 
pneumáticos e hidráulicos de equipamentos odontológicos. Deverá apresentar elevada flexibilidade, resistência à fadiga 
mecânica, torção, abrasão, envelhecimento, deformação permanente e ciclos repetitivos de movimentação. O material deverá 
possuir compatibilidade com ar comprimido isento de óleo, água tratada e demais fluidos utilizados nos circuitos internos dos 
equipos odontológicos, apresentando resistência aos efeitos de pressão contínua, variações de temperatura e aos 
procedimentos de limpeza e manutenção realizados no equipamento. A mangueira deverá possuir diâmetro nominal de 3 mm, 
com dimensões uniformes e compatíveis com os sistemas de conexão utilizados em equipamentos odontológicos. Deverá 
apresentar superfície interna lisa, permitindo fluxo adequado dos fluidos, reduzindo perdas de carga e minimizando riscos de 
obstrução, e superfície externa regular, sem rachaduras, bolhas, fissuras, deformações ou imperfeições que prejudiquem sua 
instalação e funcionamento. O componente deverá apresentar boa resistência à pressão de trabalho dos sistemas 
pneumáticos e hidráulicos odontológicos, suportando ciclos repetitivos de pressurização e despressurização sem apresentar 
vazamentos, rupturas ou perda das características mecânicas. Deverá permitir curvaturas e flexões necessárias à instalação 
interna dos equipos, sem estrangulamento ou redução significativa do diâmetro interno. A mangueira deverá proporcionar 
condução eficiente e estável dos fluidos, garantindo resposta adequada dos sistemas de acionamento e comando do 
equipamento odontológico, com baixa perda de carga e vedação eficiente quando utilizada em conjunto com conexões, 
engates e terminais compatíveis. O fornecimento deverá ser realizado em metro linear, permitindo corte conforme a 
necessidade da manutenção, devendo ser fornecida em rolo, bobina ou segmento contínuo, sem emendas, assegurando a 
integridade e qualidade do material. A mangueira deverá ser compatível com conexões, engates rápidos, válvulas, terminais e 
demais componentes presentes nos equipos odontológicos, possibilitando substituição dos trechos danificados e manutenção 
do funcionamento original do equipamento, sem necessidade de adaptações que comprometam sua segurança ou 
desempenho. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, em perfeitas condições de utilização, atendendo aos 
requisitos de flexibilidade, resistência mecânica, compatibilidade química, pressão de trabalho e desempenho necessários 
para aplicação em manutenção de consultórios odontológicos.Unidade de fornecimento: Metro linear (m). Aplicação: Circuitos 
pneumáticos e hidráulicos internos de equipos odontológicos, destinados à condução de ar comprimido, água e comandos 
pneumáticos entre válvulas, registros, controles e demais componentes do sistema. 

   
3,90  

   
78,00  
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13 8 UNIDADE 

Lâmpada para refletor odontológico, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de consultórios 
odontológicos, utilizada como fonte de iluminação do campo operatório durante procedimentos clínicos, proporcionando 
iluminação adequada, uniforme e direcionada para a área de atendimento. O componente deverá ser compatível com o 
refletor odontológico ao qual se destina, permitindo substituição da lâmpada original sem necessidade de adaptações que 
comprometam a segurança, o desempenho ou o funcionamento do equipamento. A lâmpada deverá ser fornecida nova, sem 
uso anterior, compatível com refletores odontológicos instalados em consultórios, atendendo às especificações técnicas do 
equipamento quanto ao modelo, tipo de encaixe, tensão elétrica, potência, intensidade luminosa e características de 
funcionamento. O componente deverá apresentar construção adequada para aplicação odontológica, com materiais 
resistentes ao calor, vibrações e ciclos repetitivos de utilização, mantendo estabilidade luminosa durante o funcionamento. 
Deverá possuir acabamento e estrutura compatíveis com o sistema óptico do refletor, garantindo correto posicionamento, foco 
e aproveitamento da iluminação emitida. A lâmpada deverá proporcionar iluminação suficiente para visualização adequada do 
campo operatório, com distribuição uniforme da luz, baixo índice de oscilações luminosas e estabilidade durante o uso 
contínuo. Quando aplicável, deverá apresentar características compatíveis com iluminação odontológica, tais como 
reprodução adequada de cores, temperatura de cor apropriada e redução de sombras conforme o projeto do refletor. O 
componente poderá ser do tipo halógena, LED ou tecnologia equivalente, conforme especificação do refletor odontológico ao 
qual será aplicado, devendo atender aos requisitos de compatibilidade elétrica e mecânica do equipamento existente. Deverá 
possuir base, soquete ou sistema de encaixe compatível com o conjunto óptico e elétrico do refletor odontológico, garantindo 
instalação segura, perfeito contato elétrico e funcionamento adequado, sem necessidade de adaptações ou modificações no 
equipamento. A lâmpada deverá apresentar resistência ao aquecimento decorrente da operação normal do refletor, mantendo 
suas características elétricas e luminosas durante sua vida útil. Quando aplicável, deverá possuir proteção adequada contra 
impactos leves e variações normais de operação do equipamento. O produto deverá atender aos requisitos de segurança 
elétrica compatíveis com sua aplicação, não apresentando riscos decorrentes de instalação ou funcionamento inadequado 
quando utilizado conforme as especificações do fabricante do refletor. A substituição da lâmpada deverá restabelecer as 
condições originais de iluminação do refletor odontológico, garantindo luminosidade adequada, segurança durante os 
procedimentos clínicos e continuidade dos atendimentos.Unidade de fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Refletores 
odontológicos utilizados em consultórios odontológicos para iluminação do campo operatório.Características mínimas: 
Lâmpada compatível com o refletor odontológico existente, com potência, tensão, encaixe, tecnologia de iluminação e demais 
características técnicas equivalentes ao componente original do equipamento. 

   
160,00  

   
1.280,00  
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14 2 UNIDADE 

Transformador (Trafo) para refletor odontológico, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
consultórios odontológicos, utilizado para realizar a adequação e alimentação elétrica do sistema de iluminação do refletor 
odontológico, convertendo a tensão de entrada da rede elétrica para a tensão de funcionamento requerida pelo conjunto de 
iluminação, garantindo o correto funcionamento da lâmpada ou módulo luminoso instalado. O transformador deverá ser 
compatível com o refletor odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade 
de adaptações que comprometam a segurança, o desempenho ou a integridade elétrica do equipamento. Deverá atender às 
características elétricas especificadas pelo fabricante do refletor, considerando tensão de entrada, tensão de saída, potência 
nominal, frequência de operação e sistema de conexão. O componente deverá ser confeccionado com materiais de alta 
qualidade e resistência elétrica, possuindo núcleo magnético adequado, enrolamentos devidamente isolados e estrutura 
compatível com aplicação em equipamentos odontológicos. Deverá apresentar resistência térmica, estabilidade elétrica, 
isolamento adequado e proteção contra sobreaquecimento decorrente das condições normais de operação. O transformador 
deverá possuir isolamento elétrico eficiente entre os enrolamentos primário e secundário, garantindo segurança operacional, 
redução de riscos elétricos e funcionamento confiável durante a utilização contínua do refletor odontológico. Deverá 
apresentar construção compacta e adequada para instalação no conjunto do equipamento, com terminais, conectores ou 
sistema de ligação compatíveis com o refletor odontológico ao qual será aplicado, garantindo conexão segura, firme e com 
perfeito contato elétrico. O componente deverá operar de forma estável, fornecendo tensão de saída adequada ao sistema de 
iluminação, sem oscilações prejudiciais, aquecimento excessivo, ruídos anormais ou perda de desempenho que 
comprometam a intensidade luminosa e a vida útil da lâmpada ou módulo LED. O transformador deverá possuir capacidade 
elétrica compatível com a carga do refletor odontológico, suportando o funcionamento contínuo do sistema de iluminação 
durante a rotina clínica, mantendo suas características elétricas e mecânicas ao longo de sua vida útil. Quando aplicável, 
deverá possuir proteção contra sobrecarga, curto-circuito, elevação excessiva de temperatura ou demais condições anormais 
de operação, conforme características construtivas do fabricante. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, 
completo para instalação, acompanhado dos componentes necessários à conexão quando aplicável, sendo compatível com o 
modelo do refletor odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações técnicas do equipamento quanto às 
dimensões, fixação, tensão, potência e requisitos de funcionamento. A substituição do transformador deverá restabelecer o 
funcionamento adequado do sistema de iluminação do refletor odontológico, garantindo segurança elétrica, estabilidade 
luminosa e continuidade dos procedimentos clínicos.Unidade de fornecimento: Unidade (UN).Aplicação: Sistemas de 
iluminação de refletores odontológicos instalados em consultórios odontológicos. 

   
350,00  

   
700,00  

 
Multiparts 

15 2 UNIDADE 

Caneta transdutora odontológica (peça de mão ultrassônica), destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de equipamentos odontológicos, utilizada em procedimentos clínicos que requerem vibração ultrassônica, como 
profilaxia, remoção de cálculo dental, procedimentos periodontais, endodontia e demais aplicações compatíveis com o 
equipamento ao qual se destina. A caneta transdutora deverá ser compatível com o equipamento odontológico existente, 
permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o 
desempenho ou a funcionalidade do conjunto. O componente deverá atender às especificações técnicas do fabricante do 
equipamento quanto ao sistema de conexão, frequência de operação, alimentação elétrica, acoplamento, dimensões e 
acessórios compatíveis. O corpo da caneta deverá ser confeccionado em material resistente, adequado ao uso odontológico, 
como aço inoxidável, ligas metálicas de alta resistência, polímeros de engenharia ou combinação de materiais tecnicamente 
equivalentes, apresentando elevada resistência mecânica, corrosão, desgaste, impactos leves e aos processos de limpeza, 
desinfecção e esterilização recomendados para o equipamento. A caneta deverá possuir transdutor ultrassônico interno capaz 
de converter energia elétrica em vibrações mecânicas de alta frequência, transmitindo movimento oscilatório adequado ao 
inserto ou ponta odontológica acoplada, proporcionando desempenho eficiente, estabilidade de funcionamento e precisão 
durante os procedimentos clínicos. O componente deverá apresentar conexão compatível com o sistema eletrônico, hidráulico 
e mecânico do equipamento odontológico ao qual será aplicado, incluindo encaixe para inserto, conexão elétrica, entrada de 
irrigação e demais interfaces necessárias ao funcionamento adequado do conjunto. Deverá possuir sistema eficiente de 
condução de água de irrigação, quando aplicável, garantindo fluxo contínuo e adequado para refrigeração da ponta durante a 
utilização clínica, evitando aquecimento excessivo e preservando o desempenho do equipamento. A caneta deverá 
apresentar ergonomia adequada para utilização clínica, permitindo manuseio confortável pelo profissional, equilíbrio durante o 
procedimento, fácil acoplamento dos insertos e operação segura. O acabamento externo deverá ser liso, resistente e de fácil 
higienização. O conjunto deverá suportar ciclos repetitivos de utilização, vibração contínua, variações térmicas e processos de 
limpeza e esterilização compatíveis com sua aplicação, mantendo suas características mecânicas, elétricas e funcionais 
durante sua vida útil. Quando aplicável, deverá ser compatível com autoclavagem ou com os processos de esterilização 
recomendados pelo fabricante do equipamento, sem perda de desempenho, deformações ou comprometimento dos 
componentes internos. A caneta deverá apresentar funcionamento estável, sem aquecimento anormal, ruídos excessivos, 
perda de potência, falhas de transmissão de vibração ou interrupções durante a operação. Deverá proporcionar transmissão 
eficiente da vibração ultrassônica, garantindo desempenho compatível com o equipamento original. O produto deverá ser 
fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos acessórios necessários ao funcionamento 
quando aplicável, sendo compatível com o equipamento odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações 
técnicas do fabricante quanto às conexões, frequência de operação, potência, sistema de irrigação e requisitos funcionais. A 
substituição da caneta transdutora deverá restabelecer as condições originais de funcionamento do equipamento ultrassônico 
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odontológico, garantindo segurança operacional, eficiência clínica e continuidade dos procedimentos.Unidade de 
fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Equipamentos odontológicos ultrassônicos utilizados em procedimentos de profilaxia, 
periodontia, endodontia e demais aplicações compatíveis. Características mínimas: Caneta transdutora compatível com o 
equipamento existente, com conexão elétrica e mecânica adequada, sistema de irrigação quando aplicável, resistência para 
uso clínico contínuo e compatibilidade com processos de higienização recomendados pelo fabricante. 

16 2 UNIDADE 

Caneta de jato odontológica (peça de mão para profilaxia), destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de consultórios odontológicos, utilizada para aplicação de jato pressurizado composto por água, ar comprimido e pó 
profilático, conforme o sistema do equipamento, com finalidade de remoção de biofilme, manchas extrínsecas, resíduos e 
auxiliar em procedimentos de limpeza dental. A caneta de jato deverá ser compatível com o equipamento odontológico ao 
qual se destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que comprometam a 
segurança, o desempenho ou a funcionalidade do conjunto. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante do 
equipamento quanto ao sistema de conexão, pressão de trabalho, fluxo de água, passagem de ar e demais características 
operacionais. O corpo da caneta deverá ser confeccionado em material resistente e adequado ao uso odontológico, podendo 
ser fabricado em aço inoxidável, ligas metálicas de alta resistência, polímeros de engenharia ou combinação de materiais 
tecnicamente equivalentes, apresentando resistência mecânica, resistência à corrosão, abrasão, desgaste, impactos leves e 
aos produtos utilizados nos processos de limpeza, desinfecção e esterilização, quando aplicável. A caneta deverá possuir 
sistema interno projetado para condução e mistura adequada de ar comprimido, água e pó profilático, proporcionando 
formação de jato uniforme, contínuo e direcionado, com desempenho compatível com o equipamento ao qual será instalada. 
O sistema deverá evitar obstruções frequentes, perda de pressão, vazamentos ou interrupções durante o funcionamento. O 
bico aplicador deverá possuir formato e dimensionamento adequados para direcionamento preciso do jato, permitindo alcance 
e controle durante os procedimentos clínicos. Quando aplicável, deverá ser removível para limpeza, manutenção ou 
substituição, mantendo sistema de fixação seguro e vedação eficiente. A caneta deverá possuir conexões compatíveis com o 
sistema pneumático e hidráulico do equipamento odontológico, incluindo entrada de ar, água e demais conexões necessárias 
ao funcionamento, garantindo encaixe correto, vedação adequada e perfeita integração ao conjunto existente. O sistema de 
vedação deverá utilizar anéis de vedação (O-rings), juntas ou componentes equivalentes, confeccionados em materiais 
resistentes ao desgaste, à pressão de trabalho, à umidade e aos produtos utilizados na higienização dos equipamentos 
odontológicos, assegurando funcionamento seguro e livre de vazamentos. O componente deverá apresentar acabamento 
externo liso, uniforme e de fácil higienização, sem rebarbas, trincas, deformações ou irregularidades que possam 
comprometer a limpeza, a ergonomia ou a segurança durante a utilização clínica. A caneta deverá suportar uso contínuo, 
ciclos repetitivos de acionamento, variações de pressão e contato com materiais abrasivos provenientes do pó profilático, 
mantendo suas características mecânicas e funcionais durante sua vida útil. Quando aplicável, deverá permitir desmontagem 
para limpeza e manutenção preventiva, bem como suportar os processos de higienização e esterilização recomendados pelo 
fabricante, sem perda de desempenho ou alteração das características físicas do componente. O produto deverá ser 
fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos acessórios necessários ao funcionamento 
quando aplicável, sendo compatível com o equipamento odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações 
técnicas do fabricante quanto às conexões, pressão de operação, sistema de irrigação e requisitos funcionais. A substituição 
da caneta de jato deverá restabelecer as condições originais de funcionamento do sistema de profilaxia, garantindo eficiência 
do procedimento, segurança operacional e continuidade dos atendimentos odontológicos.Unidade de fornecimento: Unidade 
(UN). Aplicação: Equipamentos odontológicos de profilaxia por jato, incluindo sistemas de jato de bicarbonato e equipamentos 
equivalentes. Características mínimas: Caneta de jato compatível com equipamento odontológico existente, com conexões 
adequadas para ar e água, sistema de condução de pó profilático, resistência mecânica, facilidade de higienização e 
desempenho compatível com o equipamento original. 

   
210,00  

   
420,00  

 
Multiparts 

17 2 UNIDADE 

Pedal de acionamento para equipo odontológico, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
consultórios odontológicos, utilizado para comando dos sistemas de acionamento das funções do equipo, permitindo o 
controle operacional de instrumentos e acessórios odontológicos, tais como turbinas de alta rotação, micromotores, peças de 
mão, seringa tríplice, sistemas de irrigação, controle de velocidade e demais funções compatíveis com o equipamento 
instalado. O pedal deverá ser compatível com o equipo odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do 
componente original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o desempenho ou a funcionalidade do 
equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante quanto ao sistema de conexão, acionamento, 
alimentação, comunicação e demais características necessárias ao correto funcionamento do conjunto. O componente deverá 
possuir estrutura resistente, confeccionada em material adequado ao ambiente odontológico, podendo ser fabricado em 
polímeros de engenharia de alta resistência, materiais metálicos anticorrosivos ou combinação de materiais tecnicamente 
equivalentes. Deverá apresentar resistência mecânica, estabilidade dimensional, resistência a impactos leves, abrasão, 
umidade, desgaste pelo uso contínuo e aos produtos utilizados na limpeza e desinfecção externa dos equipamentos. O pedal 
deverá apresentar design ergonômico, permitindo acionamento confortável pelo profissional durante os procedimentos 
clínicos, com base estável, sistema antiderrapante ou recurso equivalente que assegure posicionamento seguro no piso e 
evite deslocamentos involuntários durante a utilização. O sistema de acionamento deverá proporcionar resposta precisa, 
progressiva e confiável aos comandos realizados pelo operador, permitindo controle adequado das funções do equipo 
odontológico. Quando aplicável, deverá possuir controle gradual de rotação, acionamento pneumático, elétrico ou eletrônico, 
conforme o sistema original do equipamento. O pedal poderá possuir comandos integrados para acionamento de funções 
específicas, tais como controle de velocidade das peças de mão, acionamento de água, ar, spray, chip blower, irrigação, 
reversão de rotação, seleção de instrumentos ou outras funções previstas no projeto do equipo odontológico, conforme 
compatibilidade técnica do equipamento. Quando possuir componentes elétricos ou eletrônicos internos, estes deverão 
apresentar isolamento adequado, proteção contra umidade, resistência ao uso contínuo e funcionamento estável, garantindo 
comunicação eficiente com a unidade odontológica e segurança operacional durante os procedimentos. Quando possuir 
sistema pneumático, deverá apresentar válvulas, conexões e componentes internos compatíveis com o circuito de ar do 
equipo, garantindo acionamento suave, vedação eficiente, ausência de vazamentos e resposta adequada aos comandos 
realizados. As conexões do pedal deverão ser compatíveis com o sistema original do equipo odontológico, incluindo cabos 
elétricos, conectores, mangueiras pneumáticas ou demais interfaces necessárias, permitindo instalação segura e 
funcionamento adequado sem adaptações que comprometam a integridade do equipamento. O componente deverá suportar 
ciclos repetitivos de acionamento, movimentação e utilização diária, mantendo suas características mecânicas, elétricas e 
funcionais durante sua vida útil, sem apresentar falhas prematuras, travamentos, perda de sensibilidade ou comprometimento 
dos comandos. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos cabos, 
conectores, mangueiras, acessórios e elementos necessários ao funcionamento quando aplicável, sendo compatível com o 
consultório odontológico ao qual se destina e atendendo às especificações técnicas do fabricante quanto ao modelo, conexão, 
funções e requisitos operacionais. A substituição do pedal deverá restabelecer o funcionamento adequado do sistema de 
acionamento do equipo odontológico, garantindo precisão dos comandos, segurança operacional, conforto ao usuário e 
continuidade dos atendimentos clínicos.Unidade de fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Equipos odontológicos utilizados 
em consultórios, clínicas e unidades de atendimento odontológico.Características mínimas: Pedal de acionamento compatível 
com equipo odontológico existente, com sistema pneumático, elétrico ou eletrônico conforme aplicação, controle adequado 
das funções operacionais, estrutura resistente, conexão compatível e funcionamento seguro. 

   
160,00  

   
320,00  

 
Multiparts 

18 2 UNIDADE 

Conjunto de selos para bomba a vácuo odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de sistemas de aspiração odontológica instalados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizado para 
restabelecer a vedação interna do conjunto da bomba, evitando perdas de eficiência, entrada de ar indesejada, vazamentos e 
redução do desempenho do sistema de sucção. O conjunto deverá ser compatível com a bomba a vácuo odontológica à qual 
se destina, permitindo a substituição dos componentes originais sem necessidade de adaptações que comprometam o 
funcionamento, a segurança ou a durabilidade do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante 
quanto às dimensões, materiais, tolerâncias mecânicas, sistema de vedação e condições de operação. O kit deverá ser 
composto por elementos de vedação compatíveis com o conjunto da bomba a vácuo, podendo incluir, conforme o modelo do 
equipamento, selos mecânicos, anéis de vedação (O-rings), retentores, juntas, vedações de eixo, guarnições e demais 
componentes necessários para a correta recuperação do sistema de vedação da bomba. Os componentes deverão ser 
fabricados em materiais de elevada resistência mecânica, química e térmica, tais como elastômeros técnicos, borrachas 
especiais, cerâmicas técnicas, grafite, aço inoxidável, polímeros de engenharia ou materiais equivalentes, adequados para 
operação em sistemas de aspiração odontológica e compatíveis com contato com umidade, líquidos, resíduos odontológicos e 
produtos utilizados nos processos de limpeza e manutenção. Os selos deverão proporcionar vedação eficiente entre as partes 
móveis e fixas da bomba, reduzindo perdas de vácuo, impedindo vazamentos e garantindo estabilidade operacional do 
sistema de aspiração. Deverão apresentar resistência ao desgaste por atrito, fadiga mecânica, variações de pressão, ciclos 
repetitivos de funcionamento e condições normais de operação do equipamento. Os componentes deverão possuir 
acabamento dimensional preciso, garantindo perfeito encaixe nos alojamentos originais da bomba, sem folgas excessivas, 
deformações ou incompatibilidades que possam comprometer a eficiência da vedação ou causar danos aos demais 
componentes internos. O conjunto deverá permitir a manutenção adequada da bomba a vácuo, contribuindo para a 
recuperação da capacidade de sucção, redução de ruídos anormais, melhoria do desempenho operacional e prolongamento 
da vida útil do equipamento. Os materiais empregados deverão ser compatíveis com os fluidos e condições presentes nos 
sistemas de aspiração odontológica, apresentando resistência à umidade, oxidação, envelhecimento, degradação química e 
perda de elasticidade ao longo do período de utilização. O conjunto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo 
para instalação, contendo todos os componentes necessários à substituição dos elementos de vedação previstos para o 
modelo da bomba a vácuo ao qual se destina. O produto deverá ser compatível com bombas a vácuo odontológicas utilizadas 
em consultórios odontológicos, atendendo às especificações técnicas do equipamento quanto ao modelo, dimensões, tipo de 
vedação, sistema de montagem e requisitos de funcionamento. A substituição do conjunto de selos deverá restabelecer as 
condições adequadas de operação da bomba a vácuo, garantindo eficiência de sucção, estabilidade do sistema, redução de 
vazamentos e continuidade dos procedimentos clínicos.Unidade de fornecimento: Conjunto (CJ).Aplicação: Manutenção 
preventiva e corretiva de bombas a vácuo utilizadas em sistemas de aspiração odontológica. Características mínimas: Kit 
completo de elementos de vedação compatíveis com bomba a vácuo odontológica existente, resistente ao desgaste, pressão, 
umidade e uso contínuo, garantindo perfeita vedação e recuperação do desempenho do equipamento. 
 
 
 

   
310,00  
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19 2 UNIDADE 

Conjunto de paletas para bomba a vácuo odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de sistemas de aspiração odontológica instalados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizado para 
restabelecer o funcionamento adequado do conjunto de bombeamento responsável pela geração de vácuo e sucção durante 
os procedimentos clínicos. O conjunto de paletas deverá ser compatível com a bomba a vácuo odontológica à qual se destina, 
permitindo substituição das peças originais sem necessidade de adaptações que comprometam o desempenho, a segurança 
ou a vida útil do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante quanto às dimensões, geometria, 
material, tolerâncias mecânicas, sistema de montagem e condições de operação. As paletas deverão ser fabricadas em 
material de alta resistência mecânica e ao desgaste, podendo ser confeccionadas em grafite técnico, carbono especial, fibra 
reforçada, polímeros de engenharia ou material tecnicamente equivalente, adequado para funcionamento em bombas de 
vácuo odontológicas. O material deverá apresentar resistência ao atrito, abrasão, fadiga mecânica, variações térmicas e ciclos 
contínuos de operação. O conjunto deverá possuir acabamento dimensional preciso, com medidas compatíveis com o rotor e 
a câmara interna da bomba, garantindo perfeito encaixe, movimentação adequada e funcionamento uniforme durante a 
geração de vácuo. As paletas deverão apresentar superfície regular, sem trincas, fissuras, deformações, desgastes 
excessivos ou imperfeições que possam comprometer a eficiência do sistema. As paletas deverão atuar em conjunto com o 
rotor da bomba, permitindo a expansão e retração adequadas durante o funcionamento, mantendo contato eficiente com a 
câmara interna e proporcionando vedação dinâmica necessária para a geração de pressão negativa. O conjunto deverá 
garantir desempenho estável, redução de perdas de eficiência e funcionamento contínuo do sistema de aspiração. O 
componente deverá apresentar resistência ao desgaste decorrente do movimento repetitivo de deslizamento, suportando 
ciclos prolongados de funcionamento sem perda prematura de material, redução dimensional significativa ou 
comprometimento da capacidade de geração de vácuo. O conjunto deverá contribuir para o restabelecimento da capacidade 
operacional da bomba a vácuo, proporcionando manutenção da vazão de aspiração, estabilidade do sistema, redução de 
ruídos anormais e funcionamento adequado dos equipamentos de sucção odontológica. As paletas deverão ser compatíveis 
com as demais partes internas da bomba, incluindo rotor, câmara, eixo e elementos de vedação, evitando danos aos 
componentes associados e garantindo operação segura após a substituição. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso 
anterior, completo para instalação, contendo a quantidade de paletas necessária conforme o modelo da bomba a vácuo ao 
qual se destina, atendendo às especificações técnicas do equipamento quanto às dimensões, quantidade, formato, material e 
requisitos de funcionamento. O conjunto deverá ser adequado para utilização em bombas a vácuo odontológicas empregadas 
em sistemas de aspiração clínica, suportando as condições normais de trabalho em consultórios odontológicos, incluindo 
funcionamento contínuo, presença de umidade e ciclos repetitivos de acionamento. A substituição do conjunto de paletas 
deverá restabelecer as condições originais de desempenho da bomba a vácuo, garantindo eficiência de sucção, confiabilidade 
operacional, prolongamento da vida útil do equipamento e continuidade dos atendimentos odontológicos.Unidade de 
fornecimento: Conjunto (CJ).Aplicação: Manutenção preventiva e corretiva de bombas a vácuo utilizadas em sistemas de 
aspiração odontológica. Características mínimas: Conjunto completo de paletas compatíveis com bomba a vácuo 
odontológica existente, confeccionadas em material resistente ao desgaste e atrito, com dimensões adequadas ao rotor e 
capacidade de operação contínua, garantindo recuperação da eficiência de sucção do equipamento. 

   
350,00  

   
700,00  

 
Multiparts 

20 2 UNIDADE 

Motor elétrico para bomba a vácuo odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
sistemas de aspiração odontológica instalados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizado para acionamento 
mecânico da bomba de vácuo responsável pela geração de pressão negativa necessária ao funcionamento dos sistemas de 
sucção odontológica. O motor elétrico deverá ser compatível com a bomba a vácuo odontológica à qual se destina, permitindo 
substituição do conjunto original sem necessidade de adaptações que comprometam o desempenho, a segurança ou a 
integridade do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante quanto à potência, tensão elétrica, 
frequência, rotação, tipo de montagem, dimensões, sistema de acoplamento e condições de operação. O motor deverá 
possuir construção adequada para aplicação contínua em equipamentos odontológicos, apresentando estrutura resistente, 
carcaça metálica ou material tecnicamente equivalente, com proteção adequada contra poeira, umidade e condições 
ambientais típicas de consultórios odontológicos. Deverá apresentar resistência mecânica, estabilidade térmica, baixo nível de 
vibração e funcionamento confiável durante a operação prolongada. O conjunto deverá possuir enrolamentos elétricos, 
isolamento interno e componentes eletromecânicos compatíveis com a aplicação, garantindo segurança elétrica, eficiência 
energética e estabilidade de funcionamento. Deverá apresentar proteção adequada contra sobreaquecimento, sobrecarga e 
condições anormais de operação, conforme características construtivas do equipamento. O motor deverá fornecer torque e 
rotação compatíveis com a bomba a vácuo instalada, garantindo acionamento eficiente do sistema de bombeamento e 
manutenção da capacidade de sucção especificada pelo fabricante do equipamento. Deverá operar de forma contínua, sem 
perda significativa de desempenho, aquecimento excessivo, ruídos anormais ou vibrações que possam comprometer o 
funcionamento do conjunto. O eixo do motor, sistema de acoplamento, flange, fixações e demais interfaces mecânicas 
deverão ser compatíveis com a bomba a vácuo odontológica correspondente, permitindo montagem segura, alinhamento 
adequado e transmissão eficiente de movimento entre o motor e o conjunto de bombeamento. Quando aplicável, deverá 
possuir capacitor, protetor térmico, sensores, conectores elétricos ou demais componentes necessários ao correto 
funcionamento do conjunto, conforme especificação do equipamento original. O motor deverá apresentar características 
adequadas para ciclos repetitivos de acionamento e funcionamento prolongado, mantendo suas propriedades elétricas e 
mecânicas durante sua vida útil. Deverá ser resistente às condições normais de operação dos sistemas de aspiração 
odontológica, incluindo vibrações, variações de carga e utilização frequente. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso 
anterior, completo para instalação, acompanhado dos acessórios necessários à montagem e conexão elétrica quando 
aplicável, sendo compatível com o modelo da bomba a vácuo odontológica ao qual se destina. O motor deverá atender às 
normas técnicas aplicáveis de segurança elétrica e fabricação de motores elétricos, garantindo funcionamento seguro, 
confiável e adequado ao ambiente odontológico. A substituição do motor elétrico deverá restabelecer as condições originais 
de funcionamento da bomba a vácuo, garantindo eficiência do sistema de aspiração, estabilidade operacional e continuidade 
dos procedimentos clínicos.Unidade de fornecimento: Unidade (UN).Aplicação: Bombas a vácuo utilizadas em sistemas de 
aspiração odontológica de consultórios e clínicas. Características mínimas: Motor elétrico compatível com bomba a vácuo 
odontológica existente, com potência, tensão, frequência, rotação, montagem e acoplamento adequados ao equipamento 
instalado, proporcionando funcionamento contínuo, seguro e eficiente. 

   
899,00  

   
1.798,00  

 
Multiparts 

21 2 UNIDADE 

Placa eletrônica para bomba a vácuo odontológica, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva 
de sistemas de aspiração odontológica instalados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizada para controle, 
acionamento, monitoramento e gerenciamento das funções elétricas e eletrônicas da bomba a vácuo, garantindo o 
funcionamento adequado do sistema de sucção odontológica. A placa eletrônica deverá ser compatível com a bomba a vácuo 
odontológica à qual se destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que 
comprometam a segurança, o desempenho ou a integridade do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do 
fabricante quanto ao modelo, versão eletrônica, tensão de alimentação, sinais de entrada e saída, conectores, dimensões 
físicas e funções de controle. O conjunto eletrônico deverá ser composto por placa de circuito impresso (PCB), componentes 
eletrônicos, conectores, terminais, dispositivos de proteção e demais elementos necessários ao correto funcionamento do 
sistema, apresentando fabricação adequada para aplicação em equipamentos odontológicos e garantindo confiabilidade 
operacional durante o uso contínuo. A placa deverá possuir componentes eletrônicos de qualidade compatível com aplicação 
profissional, incluindo, conforme o projeto do equipamento, microcontroladores, relés, componentes de acionamento, 
capacitores, resistores, circuitos integrados, dispositivos de proteção elétrica e demais elementos necessários ao controle da 
bomba a vácuo. O circuito eletrônico deverá permitir o correto acionamento e controle do motor da bomba, podendo realizar 
funções como comando de liga/desliga, proteção contra sobrecarga, controle de temporização, monitoramento de 
funcionamento, interface com sensores, comunicação com a unidade odontológica e demais funções previstas no projeto 
original do equipamento. A placa deverá apresentar trilhas, soldagens e componentes devidamente protegidos, garantindo 
resistência à vibração, variações térmicas, umidade e condições ambientais típicas de consultórios odontológicos. Deverá 
possuir acabamento adequado, sem danos aparentes, corrosão, oxidação, componentes soltos ou defeitos que comprometam 
seu funcionamento. Os conectores e pontos de ligação elétrica deverão ser compatíveis com o sistema original da bomba a 
vácuo, garantindo instalação segura, perfeito contato elétrico e comunicação adequada entre os componentes do 
equipamento. A substituição deverá permitir o restabelecimento das funções originais sem necessidade de alterações no 
circuito elétrico existente. A placa deverá possuir proteção adequada contra oscilações elétricas, curto-circuito, sobrecorrente 
e demais condições anormais de funcionamento, conforme as características construtivas do equipamento ao qual será 
aplicada. O componente deverá suportar operação contínua e ciclos repetitivos de acionamento da bomba a vácuo, mantendo 
estabilidade elétrica, precisão dos comandos e confiabilidade operacional durante sua vida útil. Quando aplicável, a placa 
deverá ser fornecida devidamente configurada ou programada para o modelo específico da bomba a vácuo, permitindo 
instalação e funcionamento imediato após a substituição, conforme as características técnicas do fabricante. O produto 
deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos conectores, componentes 
auxiliares e acessórios necessários quando aplicável, sendo compatível com o modelo da bomba a vácuo odontológica ao 
qual se destina. A substituição da placa eletrônica deverá restabelecer o funcionamento adequado do sistema de aspiração 
odontológica, garantindo acionamento correto da bomba, segurança elétrica, estabilidade operacional e continuidade dos 
procedimentos clínicos.Unidade de fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Sistemas eletrônicos de controle de bombas a 
vácuo utilizadas em consultórios, clínicas e unidades odontológicas. Características mínimas: Placa eletrônica compatível com 
bomba a vácuo odontológica existente, com circuitos, conectores e funções equivalentes ao componente original, adequada 
para controle do acionamento e funcionamento seguro do sistema de aspiração. 

   
560,00  

   
1.120,00  

 
Multiparts 

22 2 UNIDADE 

Cabeçote duplo isento de óleo para compressor odontológico, com motor elétrico de 800 W cada conjunto, destinado à 
reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de compressores utilizados em consultórios, clínicas e unidades 
odontológicas, responsável pela geração de ar comprimido limpo, seco e isento de contaminação por óleo para alimentação 
dos equipamentos odontológicos. O conjunto deverá ser composto por cabeçote compressor de tecnologia isenta de óleo, 
com dois módulos de compressão independentes ou configuração equivalente conforme o projeto do equipamento, acoplados 
a motores elétricos individuais de potência nominal de 800 W cada, destinados ao acionamento dos elementos de 
compressão e fornecimento de ar comprimido adequado para aplicação odontológica. O cabeçote deverá ser compatível com 
o compressor odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do conjunto original sem necessidade de adaptações 
que comprometam o desempenho, a segurança ou a integridade do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas 
do fabricante quanto à potência, tensão elétrica, frequência, rotação, capacidade de compressão, vazão, pressão máxima de 
trabalho, dimensões físicas e sistema de montagem. O sistema deverá operar com tecnologia isenta de óleo, não utilizando 
lubrificação por óleo no processo de compressão, garantindo fornecimento de ar comprimido livre de partículas e vapores 

   
1.800,00  

   
3.600,00  

 
Multiparts 
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oleosos, adequado para utilização em equipamentos odontológicos que exigem qualidade de ar compatível com 
procedimentos clínicos. O conjunto deverá possuir construção robusta, com materiais resistentes ao desgaste, vibração, 
aquecimento e funcionamento contínuo, incluindo carcaça, cilindros, pistões, anéis, válvulas, componentes internos e demais 
elementos mecânicos fabricados em materiais adequados à aplicação profissional. Os motores elétricos deverão possuir 
potência nominal de 800 W cada, compatíveis com a alimentação elétrica do equipamento, apresentando funcionamento 
eficiente, baixo nível de vibração, estabilidade térmica e capacidade adequada para acionamento contínuo dos cabeçotes 
compressores. Os motores deverão possuir isolamento elétrico adequado, proteção contra sobreaquecimento e 
características compatíveis com operação em ambientes odontológicos, garantindo segurança operacional e confiabilidade 
durante os ciclos de trabalho. O conjunto deverá proporcionar geração de ar comprimido com vazão e pressão compatíveis 
com compressores odontológicos profissionais, atendendo à demanda de equipamentos como equipos odontológicos, 
turbinas de alta rotação, micromotores, seringas tríplices e demais dispositivos pneumáticos. O cabeçote deverá apresentar 
funcionamento silencioso ou com baixo nível de ruído compatível com aplicação odontológica, reduzindo vibrações e impactos 
durante a operação. Deverá possuir sistema eficiente de dissipação térmica, evitando aquecimento excessivo durante o uso 
contínuo. A montagem do conjunto deverá permitir instalação adequada no compressor existente, com pontos de fixação, 
acoplamentos, conexões pneumáticas e ligações elétricas compatíveis com o equipamento original, garantindo vedação 
eficiente, alinhamento mecânico e funcionamento seguro. O conjunto deverá suportar ciclos repetitivos de acionamento, 
pressurização e despressurização, mantendo estabilidade de desempenho, sem perda significativa de vazão, redução de 
pressão, vazamentos ou falhas prematuras. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, 
contendo cabeçotes, motores elétricos, elementos necessários ao funcionamento e acessórios de montagem quando 
aplicável, sendo compatível com o compressor odontológico ao qual se destina. A substituição do conjunto de cabeçotes 
duplos deverá restabelecer as condições originais de geração de ar comprimido do compressor odontológico, garantindo 
fornecimento adequado, confiável e seguro para funcionamento dos equipamentos clínicos.Unidade de fornecimento: 
Conjunto (CJ).Aplicação: Compressores odontológicos isentos de óleo utilizados em consultórios, clínicas e unidades 
odontológicas.Características mínimas: Cabeçote duplo para compressor odontológico; Tecnologia isenta de óleo; Dois 
motores elétricos de aproximadamente 800 W cada; Compatibilidade com tensão e frequência do equipamento existente; 
Construção resistente para uso contínuo; Capacidade adequada de geração de ar comprimido para equipamentos 
odontológicos; Instalação compatível com o compressor original. 

23 2 UNIDADE 

Pressostato para compressor odontológico, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
compressores utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, responsável pelo controle automático de 
acionamento e desligamento do compressor conforme a variação da pressão interna do reservatório de ar comprimido, 
garantindo o funcionamento seguro e eficiente do sistema de geração de ar. O pressostato deverá ser compatível com o 
compressor odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações 
que comprometam o desempenho, a segurança ou a integridade elétrica e pneumática do equipamento. Deverá atender às 
especificações técnicas do fabricante quanto à faixa de pressão de operação, pressão de acionamento, pressão de 
desligamento, tensão elétrica, corrente máxima, conexões pneumáticas e sistema de montagem. O componente deverá 
possuir construção robusta e adequada para aplicação em compressores odontológicos, sendo fabricado com materiais 
resistentes ao desgaste mecânico, variações de pressão, vibrações, umidade e condições ambientais típicas de consultórios 
odontológicos. Deverá apresentar corpo confeccionado em material resistente, como polímero técnico, liga metálica ou 
material equivalente, com acabamento adequado para uso profissional. O pressostato deverá realizar o controle automático 
do motor do compressor, permitindo o acionamento quando a pressão do reservatório atingir o limite mínimo configurado e o 
desligamento quando atingir a pressão máxima de trabalho estabelecida, mantendo a pressão adequada para alimentação 
dos equipamentos odontológicos. O sistema de acionamento elétrico deverá possuir contatos compatíveis com a potência do 
motor do compressor, garantindo comutação segura da carga elétrica, estabilidade de funcionamento e resistência aos ciclos 
repetitivos de liga/desliga característicos da operação odontológica. O componente deverá possuir sistema interno de 
sensoriamento de pressão, diafragma, mola, mecanismo de ajuste ou tecnologia equivalente, permitindo leitura confiável da 
pressão pneumática e resposta adequada às variações do sistema. O pressostato deverá apresentar conexões pneumáticas 
compatíveis com o circuito do compressor, garantindo instalação segura, vedação eficiente e ausência de vazamentos. 
Quando aplicável, deverá possuir válvula de alívio, conexão para descarga de pressão residual, regulagem de pressão ou 
demais acessórios previstos no projeto original do equipamento. Os terminais elétricos, conectores e elementos de fixação 
deverão ser compatíveis com o compressor odontológico existente, permitindo montagem adequada, isolamento elétrico 
seguro e funcionamento confiável do conjunto. O componente deverá suportar ciclos contínuos de operação, variações 
normais de pressão, acionamentos repetitivos e funcionamento prolongado, mantendo precisão de controle, estabilidade 
mecânica e segurança operacional durante sua vida útil. O pressostato deverá contribuir para a proteção do compressor, 
evitando funcionamento contínuo inadequado, sobrepressão do reservatório e desgaste prematuro dos componentes internos 
do equipamento. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos 
acessórios necessários ao funcionamento quando aplicável, sendo compatível com o modelo do compressor odontológico ao 
qual se destina. A substituição do pressostato deverá restabelecer o controle automático de pressão do compressor 
odontológico, garantindo operação segura, eficiência energética, estabilidade do fornecimento de ar comprimido e 
continuidade dos atendimentos clínicos.Unidade de fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Compressores odontológicos 
utilizados para fornecimento de ar comprimido em consultórios e clínicas odontológicas.Características mínimas: Pressostato 
compatível com compressor odontológico existente; Controle automático de acionamento e desligamento do motor; Faixa de 
pressão compatível com o equipamento instalado; Conexões pneumáticas e elétricas compatíveis; Resistência a ciclos 
repetitivos de operação; Sistema seguro de controle de pressão do reservatório. 

   
230,00  

   
460,00  

 
Multiparts 

24 4 UNIDADE 

Filtro de ar com regulador de pressão para compressor odontológico, destinado à reposição em serviços de manutenção 
preventiva e corretiva de compressores utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizado para realizar a 
filtragem de impurezas presentes no ar comprimido e permitir o controle e ajuste da pressão de saída, garantindo 
fornecimento de ar adequado, limpo e com pressão estável para alimentação dos equipamentos odontológicos. O conjunto 
deverá ser compatível com o compressor odontológico ao qual se destina, permitindo substituição do componente original 
sem necessidade de adaptações que comprometam o desempenho, a segurança ou a qualidade do ar fornecido pelo sistema. 
Deverá atender às especificações técnicas do fabricante quanto às conexões pneumáticas, vazão, faixa de pressão, 
capacidade de filtragem, pressão máxima de trabalho e dimensões físicas. O filtro/regulador deverá possuir conjunto 
integrado composto por elemento filtrante, corpo regulador de pressão, manômetro de indicação de pressão quando aplicável, 
reservatório de condensado e dispositivos necessários ao correto funcionamento do sistema pneumático. O corpo do conjunto 
deverá ser fabricado em material resistente e adequado para aplicação em sistemas pneumáticos odontológicos, podendo ser 
confeccionado em alumínio, polímeros técnicos de alta resistência, ligas metálicas ou materiais equivalentes, apresentando 
resistência mecânica, estabilidade dimensional, resistência à corrosão, vibração, umidade e condições normais de operação. 
O elemento filtrante deverá ser capaz de reter partículas sólidas, poeira, resíduos e condensados presentes no ar comprimido, 
contribuindo para a qualidade do ar destinado aos equipamentos odontológicos. Deverá possuir eficiência adequada de 
filtragem, baixa perda de carga e permitir manutenção ou substituição conforme as recomendações do fabricante. O regulador 
de pressão deverá permitir ajuste e estabilização da pressão de saída do ar comprimido, mantendo valor constante e 
adequado ao funcionamento dos equipamentos odontológicos, mesmo diante de variações normais da pressão de entrada. O 
conjunto deverá possuir sistema de vedação eficiente, utilizando juntas, anéis de vedação (O-rings) ou elementos 
equivalentes, fabricados em materiais compatíveis com ar comprimido, umidade e condições de operação do compressor, 
evitando vazamentos e perda de eficiência pneumática. O manômetro, quando integrado ao conjunto, deverá apresentar 
leitura clara e precisa da pressão regulada, permitindo acompanhamento das condições de funcionamento do sistema e 
facilitando procedimentos de manutenção e ajuste. As conexões pneumáticas deverão ser compatíveis com as tubulações e 
mangueiras utilizadas no compressor odontológico existente, garantindo instalação segura, perfeita vedação e fluxo adequado 
do ar comprimido, sem necessidade de adaptações que comprometam o equipamento. O conjunto deverá suportar operação 
contínua, variações de pressão, ciclos repetitivos de carga e descarga do compressor e condições normais de funcionamento 
em ambiente odontológico, mantendo estabilidade de filtragem e regulagem durante sua vida útil. O produto deverá  
apresentar facilidade de inspeção, limpeza e manutenção, permitindo drenagem de condensados e substituição do elemento 
filtrante quando aplicável, contribuindo para a conservação do compressor e dos equipamentos alimentados pelo sistema 
pneumático. O filtro de ar com regulador deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, 
acompanhado de conexões, manômetro, suportes ou demais acessórios necessários quando aplicável, sendo compatível 
com o modelo do compressor odontológico ao qual se destina. A substituição do conjunto deverá restabelecer a qualidade e 
estabilidade do ar comprimido fornecido pelo compressor odontológico, garantindo proteção dos equipamentos, 
funcionamento adequado dos instrumentos pneumáticos e continuidade dos procedimentos clínicos.Unidade de fornecimento: 
Unidade (UN). Aplicação: Sistemas de tratamento e regulagem de ar comprimido de compressores odontológicos. 
Características mínimas: Conjunto filtro de ar com regulador de pressão; Compatível com compressor odontológico existente; 
Capacidade de retenção de partículas e condensados; Regulagem e estabilização da pressão de saída;Conexões 
pneumáticas compatíveis;Resistência para uso contínuo em ambiente odontológico. 

   
180,00  

   
720,00  

 
Multiparts 

25 8 UNIDADE 

Guarnição de tampa para autoclave odontológica, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva 
de equipamentos de esterilização utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, responsável pela vedação da 
tampa da câmara de esterilização, garantindo estanqueidade adequada, manutenção da pressão e temperatura interna e 
segurança durante os ciclos de esterilização. A guarnição deverá ser compatível com a autoclave odontológica à qual se 
destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o 
desempenho ou o funcionamento do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante quanto ao 
modelo da autoclave, dimensões, perfil de encaixe, material, resistência térmica e condições de operação. O componente 
deverá ser confeccionado em material elastomérico de alta qualidade e resistência, adequado para aplicações em 
equipamentos de esterilização por vapor, podendo ser fabricado em silicone técnico, borracha de alta temperatura, EPDM ou 
material tecnicamente equivalente, apresentando resistência ao calor, pressão, vapor saturado, umidade e ciclos repetitivos 
de esterilização. A guarnição deverá possuir formato, dimensões e perfil de encaixe compatíveis com o alojamento da tampa 
e da câmara da autoclave, garantindo perfeito assentamento, vedação uniforme e distribuição adequada da pressão de 
contato em toda a área de fechamento. O material deverá apresentar elevada resistência ao envelhecimento, deformação 
permanente, ressecamento, endurecimento, fissuras, perda de elasticidade e degradação decorrente da exposição contínua a 
altas temperaturas e ciclos de esterilização. A guarnição deverá proporcionar vedação eficiente durante todas as etapas do 
ciclo da autoclave, incluindo aquecimento, pressurização, esterilização e despressurização, evitando vazamentos de vapor, 

   
500,00  

   
4.000,00  

 
Multiparts 
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perda de pressão interna ou falhas no processo de esterilização. O componente deverá apresentar acabamento uniforme, 
superfície lisa e livre de imperfeições, cortes, rachaduras, rebarbas, deformações ou irregularidades que possam 
comprometer o fechamento da tampa ou a segurança do equipamento. A instalação deverá permitir substituição adequada da 
guarnição original, mantendo o alinhamento correto da tampa, o funcionamento dos mecanismos de travamento e as 
condições normais de operação da autoclave. A guarnição deverá suportar ciclos repetitivos de esterilização, mantendo suas 
propriedades físicas e mecânicas durante sua vida útil, contribuindo para a confiabilidade do equipamento e para a segurança 
dos processos de esterilização de instrumentos odontológicos. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, 
completo para instalação, devidamente acondicionado para preservação de suas características, sendo compatível com o 
modelo da autoclave odontológica ao qual se destina. A substituição da guarnição deverá restabelecer as condições originais 
de vedação da autoclave, garantindo segurança operacional, manutenção adequada da pressão interna, eficiência dos ciclos 
de esterilização e continuidade dos serviços odontológicos. Unidade de fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Autoclaves 
odontológicas utilizadas para esterilização de instrumentos e materiais clínicos. Características mínimas: Guarnição de tampa 
compatível com autoclave odontológica existente; Material resistente a altas temperaturas e vapor saturado; Resistência a 
ciclos repetitivos de esterilização; Perfil e dimensões compatíveis com o equipamento instalado; Capacidade de garantir 
vedação e manutenção da pressão interna durante o ciclo. 

26 8 UNIDADE 

Manípulo de porta para autoclave odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
equipamentos de esterilização utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizado como componente de 
acionamento, abertura, fechamento e travamento da porta/tampa da autoclave, proporcionando operação segura e adequada 
do equipamento durante os ciclos de esterilização. O manípulo deverá ser compatível com a autoclave odontológica à qual se 
destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o 
desempenho ou o sistema de fechamento da câmara de esterilização. Deverá atender às especificações técnicas do 
fabricante quanto ao modelo do equipamento, dimensões, sistema de fixação, mecanismo de travamento e características 
construtivas. O componente deverá possuir construção resistente e adequada ao ambiente de esterilização, podendo ser 
fabricado em polímeros de engenharia de alta resistência, materiais metálicos anticorrosivos, ligas especiais ou combinação 
de materiais tecnicamente equivalentes, apresentando resistência mecânica, estabilidade dimensional, resistência ao 
desgaste, impactos, umidade e variações térmicas decorrentes do funcionamento do equipamento. O manípulo deverá 
possuir formato ergonômico, permitindo ao operador realizar os movimentos de abertura, fechamento e travamento da porta 
da autoclave com segurança, conforto e firmeza, evitando escorregamentos ou dificuldades de acionamento durante a rotina 
de utilização. O conjunto deverá apresentar encaixe e sistema de fixação compatíveis com o mecanismo original da 
autoclave, incluindo eixo, parafusos, buchas, travas, acoplamentos ou demais elementos necessários, garantindo montagem 
segura e perfeito funcionamento do sistema de fechamento. O componente deverá permitir acionamento suave e preciso do 
mecanismo da porta, mantendo o alinhamento adequado do conjunto de travamento e contribuindo para a correta vedação da 
câmara de esterilização durante os ciclos de operação. O manípulo deverá possuir resistência adequada ao uso repetitivo, 
suportando ciclos frequentes de abertura e fechamento da autoclave sem apresentar trincas, deformações, folgas excessivas, 
desgaste prematuro ou perda da funcionalidade. Os materiais utilizados deverão ser compatíveis com as condições 
ambientais do equipamento, incluindo exposição à umidade, calor, vapor e produtos utilizados nos processos de limpeza e 
desinfecção externa, mantendo suas características mecânicas durante a vida útil do componente. O conjunto deverá 
preservar a segurança operacional da autoclave, garantindo que o sistema de fechamento permaneça funcional e adequado 
para suportar as condições de pressão e temperatura previstas durante o processo de esterilização. O produto deverá ser 
fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, acompanhado dos acessórios necessários à montagem quando 
aplicável, sendo compatível com o modelo da autoclave odontológica ao qual se destina. A substituição do manípulo deverá 
restabelecer as condições originais de operação da porta da autoclave, garantindo facilidade de uso, segurança no 
travamento, adequada vedação da câmara e continuidade dos procedimentos de esterilização. Unidade de fornecimento: 
Unidade (UN). Aplicação: Portas e sistemas de fechamento de autoclaves odontológicas utilizadas em consultórios, clínicas e 
unidades de esterilização. Características mínimas:Manípulo compatível com autoclave odontológica existente;Sistema de 
fixação e acionamento compatível com o equipamento original; Construção resistente ao uso contínuo; Resistência a calor, 
umidade e condições normais de operação; Permitir abertura, fechamento e travamento seguro da porta da autoclave. 

   
390,00  

   
3.120,00  

 
Multiparts 

27 5 UNIDADE 

Conjunto de mangueiras internas para autoclave odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva 
e corretiva de equipamentos de esterilização utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, responsável pela 
condução interna de água, vapor, condensado, ar e demais fluidos necessários ao funcionamento dos sistemas hidráulicos e 
pneumáticos da autoclave durante os ciclos de esterilização. O conjunto deverá ser compatível com a autoclave odontológica 
à qual se destina, permitindo substituição das mangueiras originais sem necessidade de adaptações que comprometam a 
segurança, o desempenho ou o funcionamento do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante 
quanto ao modelo da autoclave, dimensões, diâmetros, conexões, posicionamento, resistência térmica e condições de 
operação. As mangueiras deverão ser fabricadas em materiais adequados para aplicação em equipamentos de esterilização, 
tais como silicone técnico, borracha de alta temperatura, PTFE (teflon), EPDM, poliuretano técnico ou materiais equivalentes, 
apresentando elevada resistência ao calor, vapor saturado, pressão, umidade, envelhecimento e ciclos repetitivos de 
esterilização. O conjunto deverá ser composto por todas as mangueiras internas necessárias conforme o modelo do 
equipamento, podendo incluir linhas de alimentação de água, saída de vapor, retorno de condensado, drenagem, equalização 
de pressão, condução de ar e demais circuitos internos previstos no projeto da autoclave. As mangueiras deverão possuir 
dimensões, diâmetros internos e externos, espessura de parede e comprimentos compatíveis com o equipamento original, 
garantindo fluxo adequado dos fluidos, correta circulação interna e funcionamento eficiente dos sistemas hidráulicos e 
pneumáticos da autoclave. Os componentes deverão apresentar alta resistência mecânica, suportando variações de pressão 
e temperatura decorrentes dos ciclos de operação, incluindo aquecimento, esterilização, secagem e resfriamento, sem 
apresentar rachaduras, ressecamento, deformações, rompimentos ou perda de flexibilidade. As conexões das mangueiras 
deverão ser compatíveis com os terminais, engates, válvulas, registros, bombas, reservatórios e demais componentes 
internos da autoclave, garantindo encaixe seguro, vedação eficiente e ausência de vazamentos durante o funcionamento do 
equipamento. O conjunto deverá possuir resistência química adequada à utilização com água tratada, vapor, condensados e 
produtos recomendados para limpeza e manutenção do equipamento, mantendo suas características físicas e funcionais 
durante sua vida útil. As mangueiras deverão apresentar acabamento uniforme, superfície interna adequada à condução dos 
fluidos, sem obstruções, fissuras, bolhas, cortes, deformações ou imperfeições que possam comprometer o fluxo ou a 
segurança do equipamento. O conjunto deverá suportar ciclos contínuos e repetitivos de esterilização, mantendo estabilidade 
dimensional, resistência térmica e confiabilidade operacional, contribuindo para o correto funcionamento da autoclave e 
segurança dos processos de esterilização. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, 
contendo as mangueiras necessárias conforme o modelo da autoclave e, quando aplicável, acompanhado de abraçadeiras, 
conexões, anéis de vedação ou demais elementos necessários à montagem. A substituição do conjunto de mangueiras 
internas deverá restabelecer as condições originais de funcionamento da autoclave, garantindo adequada circulação de 
fluidos, ausência de vazamentos, eficiência dos ciclos de esterilização e continuidade dos serviços odontológicos. Unidade de 
fornecimento: Conjunto (CJ). Aplicação: Sistemas internos hidráulicos e pneumáticos de autoclaves odontológicas utilizadas 
para esterilização de instrumentos e materiais clínicos. Características mínimas: Conjunto completo de mangueiras internas 
compatíveis com autoclave odontológica existente; Material resistente a altas temperaturas, vapor e pressão;Compatibilidade 
com água, condensado e fluidos do processo de esterilização; Dimensões e conexões compatíveis com o equipamento 
original; Resistência a ciclos repetitivos de esterilização. 

   
100,00  

   
500,00  

 
Multiparts 

28 12 UNIDADE 

Selo de segurança para autoclave odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
equipamentos de esterilização utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, utilizado como dispositivo de 
proteção e controle do sistema de segurança da autoclave, atuando na prevenção de condições inadequadas de operação 
relacionadas à pressão interna da câmara de esterilização. O selo de segurança deverá ser compatível com a autoclave 
odontológica à qual se destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que 
comprometam a segurança, o desempenho ou a integridade do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do 
fabricante quanto ao modelo da autoclave, faixa de atuação, dimensões, tipo de encaixe, pressão de operação e 
características construtivas. O componente deverá ser fabricado em material resistente e adequado para aplicação em 
equipamentos de esterilização, podendo ser constituído por ligas metálicas, materiais elastoméricos, polímeros técnicos ou 
combinação de materiais equivalentes, apresentando resistência à temperatura, pressão, vapor saturado, corrosão e ciclos 
repetitivos de funcionamento. O selo deverá possuir características dimensionais e construtivas compatíveis com o sistema de 
segurança da autoclave, garantindo instalação adequada no alojamento original, vedação eficiente e funcionamento confiável 
conforme as condições previstas pelo fabricante do equipamento. O componente deverá atuar de forma segura dentro dos 
parâmetros especificados, contribuindo para a proteção do equipamento e dos usuários em situações de funcionamento 
inadequado, sobrepressão ou condições anormais do sistema de esterilização, conforme o projeto original da autoclave. O 
selo deverá apresentar resistência mecânica e térmica compatível com os ciclos de operação da autoclave, incluindo 
aquecimento, pressurização, esterilização, despressurização e resfriamento, mantendo suas propriedades durante o período 
recomendado de utilização. O conjunto deverá possuir acabamento adequado, sem deformações, fissuras, corrosão, 
desgaste excessivo ou qualquer irregularidade que possa comprometer sua instalação, vedação ou funcionamento como 
dispositivo de segurança. O componente deverá ser compatível com os demais elementos do sistema de segurança da 
autoclave, incluindo válvulas, conexões, tampas, câmaras e dispositivos de controle de pressão, garantindo integração 
adequada ao conjunto. Quando aplicável, o selo deverá atender aos requisitos técnicos e de segurança estabelecidos pelo 
fabricante do equipamento, sendo fornecido conforme especificações originais de pressão de atuação, material e dimensões. 
O produto deverá ser fornecido novo, sem uso anterior, em perfeitas condições de utilização, completo para instalação 
quando aplicável, sendo compatível com o modelo da autoclave odontológica ao qual se destina. A substituição do selo de 
segurança deverá restabelecer as condições adequadas de proteção da autoclave, contribuindo para a operação segura do 
equipamento, confiabilidade dos ciclos de esterilização e continuidade dos serviços odontológicos.Unidade de fornecimento: 
Unidade (UN). Aplicação: Sistemas de segurança de autoclaves odontológicas utilizadas para esterilização de instrumentos e 
materiais clínicos. Características mínimas: Selo de segurança compatível com autoclave odontológica existente; Resistência 
a altas temperaturas, vapor e pressão; Dimensões e encaixe compatíveis com o equipamento original; Capacidade de 
operação conforme parâmetros de segurança especificados pelo fabricante; Adequado para manutenção preventiva e 
corretiva do equipamento. 
 
 

   
65,00  

   
780,00  

 
Multiparts 
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29 5 UNIDADE 

Resistência elétrica para autoclave odontológica, destinada à reposição em serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
equipamentos de esterilização utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, responsável pelo aquecimento 
da água e/ou geração de calor necessário para produção de vapor, elevação e manutenção da temperatura interna da câmara 
de esterilização durante os ciclos operacionais da autoclave. A resistência deverá ser compatível com a autoclave 
odontológica à qual se destina, permitindo substituição do componente original sem necessidade de adaptações que 
comprometam a segurança, o desempenho ou o funcionamento do equipamento. Deverá atender às especificações técnicas 
do fabricante quanto à potência elétrica, tensão de alimentação, dimensões, formato construtivo, sistema de fixação, posição 
de instalação e condições de operação. O componente deverá ser fabricado com materiais adequados para aplicação em 
equipamentos de esterilização, apresentando elevada resistência térmica, elétrica e mecânica, podendo possuir elementos 
aquecedores em ligas metálicas apropriadas, revestimento isolante de alta resistência, tubos metálicos de proteção e demais 
materiais tecnicamente equivalentes compatíveis com ambientes de alta temperatura e umidade. A resistência deverá possuir 
capacidade de aquecimento compatível com o sistema original da autoclave, proporcionando elevação uniforme da 
temperatura, estabilidade térmica e manutenção adequada das condições necessárias aos ciclos de esterilização, incluindo 
aquecimento, esterilização, secagem e demais etapas previstas pelo equipamento. O conjunto deverá apresentar isolamento 
elétrico adequado, garantindo segurança contra fuga de corrente, curto-circuitos e falhas elétricas durante o funcionamento. 
Os terminais elétricos deverão ser compatíveis com o sistema original da autoclave, permitindo conexão segura, firme e 
confiável. A resistência deverá possuir acabamento e construção adequados para instalação em ambiente sujeito à presença 
de água, vapor e variações térmicas, apresentando resistência à corrosão, oxidação, incrustações e desgaste decorrente do 
uso contínuo. O componente deverá suportar ciclos repetitivos de aquecimento e resfriamento, mantendo suas características 
elétricas e mecânicas, sem apresentar deformações, rompimentos, perda de potência, aquecimento irregular ou falhas 
prematuras. A fixação da resistência deverá ser compatível com o sistema construtivo da autoclave, garantindo perfeito 
posicionamento, vedação adequada e transferência eficiente de calor para o sistema de esterilização. Quando aplicável, a 
resistência deverá ser fornecida com elementos complementares necessários à instalação, tais como terminais, vedações, 
juntas, suportes, conexões ou componentes equivalentes previstos no projeto original do equipamento. O produto deverá ser 
fornecido novo, sem uso anterior, completo para instalação, sendo compatível com o modelo da autoclave odontológica ao 
qual se destina e atendendo às especificações técnicas do fabricante quanto à potência, tensão, dimensões e características 
de funcionamento. A substituição da resistência elétrica deverá restabelecer a capacidade de aquecimento da autoclave, 
garantindo estabilidade dos ciclos de esterilização, segurança operacional e continuidade dos serviços odontológicos.Unidade 
de fornecimento: Unidade (UN).Aplicação: Sistemas de aquecimento e geração de vapor de autoclaves odontológicas 
utilizadas para esterilização de instrumentos e materiais clínicos.Características mínimas:Resistência elétrica compatível com 
autoclave odontológica existente;Tensão e potência compatíveis com o equipamento instalado; Construção resistente a altas 
temperaturas, vapor e umidade; Isolamento elétrico adequado;Capacidade de operação contínua e ciclos repetitivos de 
esterilização; Instalação compatível com o conjunto original do equipamento. 

   
520,00  

   
2.600,00  

 
Multiparts 

30 5 UNIDADE 

Circuito eletrônico digital para autoclave odontológica, destinado à reposição em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva de equipamentos de esterilização utilizados em consultórios, clínicas e unidades odontológicas, responsável pelo 
controle, processamento, monitoramento e gerenciamento das funções eletrônicas da autoclave, incluindo acionamento de 
componentes, leitura de sensores, controle de ciclos de esterilização e interface de operação do equipamento. O circuito 
eletrônico digital deverá ser compatível com a autoclave odontológica à qual se destina, permitindo substituição do 
componente original sem necessidade de adaptações que comprometam a segurança, o desempenho ou a confiabilidade do 
equipamento. Deverá atender às especificações técnicas do fabricante quanto ao modelo da autoclave, versão eletrônica, 
tensão de alimentação, conexões, dimensões físicas, programação, comunicação e funções operacionais. O conjunto deverá 
ser composto por placa de circuito impresso (PCB), componentes eletrônicos digitais e analógicos, microcontrolador ou 
unidade de processamento equivalente, conectores, dispositivos de acionamento, elementos de proteção e demais 
componentes necessários ao funcionamento adequado do sistema eletrônico da autoclave. O circuito deverá ser desenvolvido 
para aplicação específica em equipamentos de esterilização, permitindo o controle das principais funções do equipamento, 
tais como gerenciamento dos ciclos de esterilização, controle de temperatura e pressão, acionamento de resistência elétrica, 
bombas, válvulas, sistemas de secagem, travamento de porta, alarmes, sensores e demais dispositivos conforme a 
configuração original do equipamento. O módulo eletrônico deverá possuir capacidade de receber e processar sinais 
provenientes de sensores e dispositivos de monitoramento da autoclave, realizando o controle automático das etapas do ciclo 
de operação e garantindo funcionamento seguro conforme os parâmetros programados pelo fabricante. A placa deverá 
apresentar construção robusta, com componentes de qualidade compatível com aplicação profissional, trilhas e soldagens 
adequadas, proteção contra interferências elétricas, variações de tensão, vibrações, umidade e condições ambientais típicas 
de consultórios odontológicos. Os conectores, terminais e interfaces de comunicação deverão ser compatíveis com o sistema 
original da autoclave, garantindo instalação segura, perfeito contato elétrico e integração adequada com os demais 
componentes do equipamento. O circuito eletrônico deverá apresentar funcionamento estável, processamento confiável dos 
comandos, resposta adequada aos sensores e controle preciso das funções do equipamento, evitando falhas de operação, 
interrupções indevidas ou perda de parâmetros durante os ciclos de esterilização. Quando aplicável, o circuito deverá ser 
fornecido devidamente configurado, programado ou parametrizado para o modelo específico da autoclave, permitindo 
instalação e funcionamento adequado após a substituição, conforme as características técnicas do fabricante. O componente 
deverá possuir proteção adequada contra curto-circuito, sobrecorrente, variações elétricas e demais condições anormais de 
funcionamento, preservando a segurança do equipamento e dos usuários. O produto deverá ser fornecido novo, sem uso 
anterior, completo para instalação, acompanhado dos conectores, cabos, acessórios ou componentes auxiliares necessários 
quando aplicável, sendo compatível com o modelo da autoclave odontológica ao qual se destina. A substituição do circuito 
eletrônico digital deverá restabelecer as funções originais de controle e operação da autoclave, garantindo precisão dos ciclos 
de esterilização, segurança operacional, confiabilidade do equipamento e continuidade dos serviços odontológicos.Unidade 
de fornecimento: Unidade (UN). Aplicação: Sistemas eletrônicos de controle e comando de autoclaves odontológicas 
utilizadas para esterilização de instrumentos e materiais clínicos.Características mínimas: Circuito eletrônico digital compatível 
com autoclave odontológica existente; Placa eletrônica com componentes de controle e processamento; Compatibilidade com 
sensores, atuadores e sistemas originais do equipamento; Controle dos ciclos de esterilização e funções operacionais; 
Conexões elétricas compatíveis; Fornecimento novo e adequado para manutenção preventiva e corretiva. 

   
700,00  

   
3.500,00  

 
Multiparts 

31 65 HR 

Hora técnica para serviços de manutenção de equipamentos odontológicos, destinada à execução de manutenção preventiva, 
corretiva, ajustes, regulagens, inspeções, diagnósticos, substituições de componentes e demais intervenções técnicas 
necessárias ao adequado funcionamento dos equipamentos e instalações de consultórios odontológicos. A hora técnica 
deverá contemplar a disponibilização de profissional qualificado e com experiência comprovada em manutenção de 
equipamentos odontológicos, incluindo avaliação técnica do equipamento, identificação de falhas, desmontagem e montagem 
de componentes, testes operacionais, regulagens, calibrações, ajustes mecânicos, pneumáticos, hidráulicos e elétricos, 
quando aplicável, visando restabelecer as condições adequadas de funcionamento dos equipamentos. Os serviços poderão 
ser executados em equipamentos odontológicos diversos, incluindo, entre outros, equipos odontológicos, cadeiras 
odontológicas, refletores, sistemas de sucção, compressores odontológicos, unidades auxiliares, peças de mão, sistemas 
pneumáticos, hidráulicos e elétricos associados aos consultórios odontológicos. A hora técnica deverá compreender todos os 
custos relacionados à execução da mão de obra especializada, incluindo deslocamento interno do profissional durante a 
execução no local indicado pela contratante, ferramentas manuais e equipamentos de apoio necessários à realização dos 
serviços, bem como procedimentos de inspeção, testes e validação do funcionamento após a intervenção. O profissional 
responsável pela execução dos serviços deverá possuir conhecimento técnico compatível com os equipamentos 
odontológicos objeto da manutenção, sendo capaz de realizar diagnóstico de defeitos, identificar necessidade de substituição 
de peças, executar reparos, realizar regulagens e emitir orientações técnicas relacionadas ao funcionamento e conservação 
dos equipamentos. Os serviços deverão ser realizados mediante solicitação da contratante, com registro das atividades 
executadas, contendo, quando aplicável, identificação do equipamento atendido, descrição do problema identificado, 
procedimentos realizados, peças substituídas, testes efetuados e condições finais de funcionamento. A execução da 
manutenção deverá observar boas práticas técnicas, normas de segurança aplicáveis, procedimentos recomendados pelos 
fabricantes dos equipamentos e cuidados necessários para preservação da integridade dos equipamentos odontológicos e 
segurança dos usuários. A hora técnica será utilizada como unidade de medição para remuneração dos serviços efetivamente 
executados, sendo considerada a unidade de tempo correspondente a 01 (uma) hora de trabalho técnico especializado, 
aplicada exclusivamente aos serviços de manutenção, reparo, ajustes e intervenções técnicas necessárias nos equipamentos 
odontológicos. A contratada deverá disponibilizar mão de obra qualificada, ferramentas adequadas e recursos técnicos 
necessários para execução dos serviços, garantindo qualidade, confiabilidade, segurança operacional e continuidade de 
funcionamento dos consultórios odontológicos.Unidade de fornecimento: Hora técnica (HT).Aplicação: Serviços de 
manutenção preventiva e corretiva em consultórios, equipamentos e sistemas odontológicos. Critério de medição: Por hora 
efetivamente trabalhada na execução dos serviços autorizados pela Contratante. 

   
64,00  

   
4.160,00  

 
Serviço 

VALOR TOTAL (R$) 37.591,70 
 

VALIDADE DO REGISTRO DE PREÇOS 12 (doze) meses, contados a partir da publicação do 
extrato da Ata de Registro de Preços no PNCP e Diário Oficial do Município e poderá ser 
prorrogada, por igual período, desde que comprovado que as condições e os preços 
permanecem vantajosos, conforme o Art. 84 da Lei Federal nº. 14.133/2021. Na prorrogação 
da vigência da  Ata de Registro de Preços, poderá haver a renovação dos quantitiativos 
registrados, até o limite do quantitativo original. (conforme Art. 195 do Decreto Municipal 
nº. 59/2023). PRAZO DE ENTREGA DAS PEÇAS E DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS As 
peças necessárias para o reparo deverão ser disponibilizadas e entregues no local em até 
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07 (sete) dias úteis e os serviços de manutenção preventiva e corretiva deverão ser 
concluídos em até 03 (três) dias úteis, contados a partir da data de recebimento da 
“Requisição de Compra”, emitido pelo Departamento de Compras, que será efetuada via e-
mail ou outro meio hábil, sem custos adicional, parceladamente, após formalização e 
assinaturas da Ata de Registro de Preços. LOCAL DE ENTREGA DAS PEÇAS E DA 
PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS Unidade Básica de Saúde – UBS de Arapuã. EQUILÍBRIO 
ECONÔMICO-FINANCEIRO EM SENTIDO GERAL Poderá haver o restabelecimento do 
equilíbrio econômico-financeiro inicial da Ata de Registro de Preços em caso de força 
maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos imprevisíveis ou 
previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução da Ata de Registro 
de Preços tal como pactuado. PAGAMENTO será efetuado conforme entrega efetivamente 
realizada, tendo prazo de até 10 (dez) dias após a liquidação da Nota Fiscal Eletrônica, 
devidamente atestado pela fiscal e gestora da Ata de Registro de Preços, sem qualquer 
forma de reajuste, sem ônus de frete, através de transferência eletrônica para conta 
bancária    da Contratada indicada pela mesma.DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Exercício Conta da 
despesa 

Natureza - Outros Serviços 
de Terceiros - Pessoa 
Jurídica e Material de 

Consumo 

Fonte de recurso Funcional programática - 
Grupo da Fonte do exercício 

2026 2520 3.3.90.39.00.00  00395 - Emenda - Incremento Temporário ao Custeio dos Serviços de 
Atenção Primária em Saúde 

07.002.10.122.0015.2045 

2026 2600 3.3.90.39.00.00 00394 - Bloco de Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde 07.002.10.301.0015.2048 

2026 2690 3.3.90.39.00.00  00494 - Bloco de Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde 07.002.10.301.0015.2049 

2026 2900 3.3.90.39.00.00  00303 - Saúde - Receitas Vinculadas (E.C. 29/00 - 15%) 07.002.10.301.0015.2051 

2026 2660 3.3.90.30.00.00 00494 - Bloco de Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde 07.002.10.301.0015.2049 

2026 3195 3.3.90.30.00.00  00494 - Bloco de Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde 07.002.10.306.0015.2049 

2026 2850 3.3.90.30.00.00  00000 - Recursos Ordinários (Livres) 07.002.10.301.0015.2051 

2026 2860 3.3.90.30.00.00  00303 - Saúde - Receitas Vinculadas (E.C. 29/00 - 15%) 07.002.10.301.0015.2051 

FISCALIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS fiscal Marcia Leonardi da Luz Mathias – 
Dentista, conforme Portaria nº. 034/2026 / gestora Andrea Rodrigues da Silva Szafranski. 
ACOMPANHAMENTO DOS PREÇOS Os preços registrados poderão ser atualizados em 
caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos 
imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução tal 
como pactuado, nos termos da Lei Federal nº. 14.133, de 2021. FORO Comarca de Ivaiporã - 
Pr. DATA DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 05 de Outubro de 2026. 
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DECRETO Nº 119/2026  

              EMENTA: Nomeia Servidor em cargo efetivo e dá outras             
providências. 

O Prefeito do Município de Arapuã, Estado do Paraná, Sr. MANOEL 
SALVADOR, no uso de suas atribuições conferidas por Lei.  

DECRETA  

Art. 1º - Nomear em 02/10/2026 o Sr. Valdinei da Silva 
Euzebio, inscrito no CPF/MF sob nº 093.223.959-58, para exercer o cargo de 
provimento efetivo de Agente de Combate Endemias, carga horária de 
40h/semanais, candidato aprovado no concurso Público da Prefeitura Municipal 
de  Arapuã, realizado através do Edital 001/2022.  

Art.2º - O servidor deverá cumprir estágio probatório de três anos, até posterior 
deliberação.   

Art.3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, ficando 
revogadas as disposições em contrário.  

Paço Municipal Hélio Mathias, aos dois dias do mês de outubro do ano de dois 
mil e vinte e seis.  

   

MANOEL SALVADOR  
Prefeito do Município de Arapuã 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 013/2026 PARA POSSE NO 

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2022 

 

                                       Dispõe sobre a convocação da candidata aprovada em Concurso  

                                           Público, regido pelo Edital de abertura N º 001/2022. 

 

O Município de Arapuã, através de seu representante legal, Prefeito Manoel Salvador, no 

uso de suas atribuições legais, tendo em vista a homologação do resultado do Concurso 

Público aberto pelo Edital 001/2022, CONVOCA a candidata abaixos relacionada, a 

comparecerem à sede da Prefeitura Municipal de Arapuã, situada à Rua Presidente Café 

Filho, nº 1.410, no prazo máximo de 05 dias úteis, a contar da publicação deste no órgão 

oficial do município, para tomar posse ao cargo em que foi aprovado(a), munido das 

documentações exigidas pelo edital nº 001/2022, supra indicado, e declaração de bens e 

valores, consoante exigência prevista no artigo 13 da Lei n° 8.429/92:  

 

NOME CLASSIF. CARGO CARGA HORÁRIA 

HOSANA BERNARDO ARRUDA 35° LUGAR PROFESSOR 20H SEMANAL 

 
O não comparecimento no prazo estipulado implicará na desistência da candidata, podendo 

o Município convocar o subsequente, obedecendo a ordem de classificação.  

 

Paço Municipal Hélio Mathias aos seis dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e 

seis.  

 

 

                                                         MANOEL SALVADOR 

 Prefeito do Município de Arapuã  

MANOEL 

SALVADOR:3

6777234934

Assinado de forma digital 

por MANOEL 

SALVADOR:36777234934 

Dados: 2026.10.06 

16:49:10 -03'00'
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DECRETO Nº 112/2026 

 
 
 
SÚMULA: Cria, no âmbito do Sistema 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

- SISAN, a Câmara Intersetorial Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional - CAISAN-

Municipal e dá outras providências. 

 
 
 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARAPUÃ, ESTADO DO 
PARANÁ, no uso das atribuições de seu cargo e tendo em vista o disposto na Lei 

Municipal nº 469, de 16 de dezembro de 2013, na Lei Federal nº 11.346, de 15 de 

setembro de 2006, e no Decreto Federal nº 7.272, de 25 de agosto de 2010, 

 

 

 

DECRETA 
 

 

Art. 1º Fica criada a Câmara Intersetorial Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional – CAISAN-Municipal, no âmbito do Sistema Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional - SISAN, com a finalidade de promover a articulação e a 

integração dos órgãos, entidades, programas, ações e políticas públicas municipais afetos 

à Segurança Alimentar e Nutricional, competindo-lhe: 

I - Elaborar, a partir das diretrizes emanadas do Conselho Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional - CONSEA Municipal, a Política Municipal e o Plano Municipal 

de Segurança Alimentar e Nutricional, indicando diretrizes, metas, responsabilidades, 

fontes de recursos e instrumentos de acompanhamento, monitoramento e avaliação de sua 

implementação; 

II - Coordenar a execução da Política Municipal e do Plano Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional, mediante interlocução permanente com o CONSEA Municipal 

e com os órgãos executores de ações, programas, serviços e políticas públicas 

relacionados à Segurança Alimentar e Nutricional; 

III - Apresentar relatórios periódicos e informações ao CONSEA Municipal, necessários 

ao acompanhamento, ao monitoramento e à avaliação do Plano Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional; 

IV - Monitorar e avaliar os resultados e impactos da Política Municipal e do Plano 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional - PLAMSAN; 
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V - Participar das instâncias de pactuação federativa e de articulação intergovernamental 

relacionadas ao SISAN, inclusive fóruns bipartites e tripartites, quando instituídos, para 

interlocução com a CAISAN Estadual e com a CAISAN Nacional; 

VI - Solicitar informações de quaisquer órgãos ou entidades da administração direta ou 

indireta do Poder Executivo Municipal para o adequado desempenho de suas atribuições; 

VII - assegurar o acompanhamento da análise e do encaminhamento das recomendações 

do CONSEA Municipal pelos órgãos de governo que compõem a CAISAN Municipal, 

apresentando relatórios ao Conselho; 

VIII - Manter informação atualizada, sistematizada e acessível sobre indicadores 

relevantes relativos ao sistema agroalimentar do Município, abrangendo, entre outras 

dimensões, a produção de alimentos, a disponibilidade e o abastecimento alimentar, o 

acesso à alimentação adequada e saudável, o consumo de alimentos, a saúde e nutrição 

da população, a renda e as condições de vida, o acesso à água e os programas e ações 

relacionados à Segurança Alimentar e Nutricional; 

IX - Elaborar e aprovar o seu regimento interno, em consonância com a na Lei Municipal 

nº 469, de 16 de dezembro de 2013, na Lei Federal nº 11.346, de 15 de setembro de 2006, 

e no Decreto Federal nº 7.272, de 25 de agosto de 2010, com a legislação municipal 

aplicável e com as normas vigentes do SISAN. 

 

Art. 2º A Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional será implementada 

por meio do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, a ser construído 

intersetorialmente pela CAISAN-Municipal, com base nas prioridades estabelecidas pelo 

CONSEA Municipal e nas deliberações das Conferências Nacional, Estadual e Municipal 

de Segurança Alimentar e Nutricional. 

§ 1º O Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional deverá: 

I - Conter diagnóstico da situação de Segurança Alimentar e Nutricional no Município, 

com base em indicadores oficiais disponíveis, informações produzidas pelas políticas 

públicas municipais e demandas apresentadas pela população a partir da leitura de suas 

vivências cotidianas, dos processos participativos e das instâncias de controle social; 

II - Observar as diretrizes da Política Nacional, da Política Estadual e da Política 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, quando aplicável; 

III - Ser quadrienal e ter vigência correspondente ao Plano Plurianual - PPA; 

IV - Dispor sobre os temas previstos no Decreto Federal nº 7.272, de 25 de agosto de 

2010, além de outros temas apontados pelo CONSEA Municipal, pela Conferência 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e pelos processos participativos 

reconhecidos pelo Município; 

V - Explicitar as responsabilidades dos órgãos e entidades públicas municipais afetos à 

Segurança Alimentar e Nutricional; 
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VI - Incorporar estratégias territoriais, intersetoriais e participativas, considerando as 

necessidades identificadas por meios técnicos, a partir dos indicadores disponíveis, e as 

demandas apresentadas pela população, com atenção às especificidades culturais, sociais, 

ambientais, territoriais, étnico-raciais, geracionais, de gênero, de trabalho, de renda, de 

saúde, de acesso à terra, ao território, à água e aos alimentos adequados e saudáveis; 

VII - Definir seus mecanismos de monitoramento, avaliação, revisão e publicidade; 

VIII - Ser revisado a cada dois anos, com base nas orientações da CAISAN Nacional, da 

CAISAN Estadual, da CAISAN-Municipal, nas propostas do CONSEA Municipal e no 

monitoramento de sua execução. 

§ 2º O Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, bem como os relatórios 

parciais de monitoramento de sua execução, deverão ser analisados e aprovados, antes de 

sua disponibilização para consulta pública, por Comitê ad hoc de convocação periódica, 

convocado pelo Presidente da CAISAN-Municipal e composto pelos titulares dos órgãos 

integrantes da Câmara ou por representantes formalmente designados para essa finalidade 

pela direção desses órgãos. 

§ 3º A consulta pública do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e de 

seus relatórios parciais de monitoramento deverá ser amplamente divulgada, em 

linguagem acessível e por meios adequados à realidade municipal, de modo a favorecer 

a participação de conselhos, entidades, organizações, coletivos, grupos comunitários, 

povos e comunidades tradicionais, territórios, segmentos populacionais, trabalhadores, 

agricultores familiares, iniciativas populares e demais sujeitos relacionados à Segurança 

Alimentar e Nutricional. 

 
Art. 3º A programação e a execução orçamentária e financeira dos programas, ações, 

serviços e políticas públicas que integram a Política Municipal e o Plano Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional são de responsabilidade dos órgãos e entidades 

competentes, conforme a natureza temática a que se referem, observadas as disposições 

da legislação aplicável. 

 

 

Art. 4º A CAISAN-Municipal será integrada pelos órgãos governamentais com 

representação no CONSEA Municipal, podendo também ser composta por outras pastas 

e órgãos municipais afetos à consecução da Segurança Alimentar e Nutricional. 

§ 1º A CAISAN-Municipal é composta por representantes, titulares e suplentes, dos 

seguintes órgãos: 

a) Departamento Municipal de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente; 

b) Departamento Municipal de Educação e Cultura; 

c) Departamento Municipal de Assistência Social; 

 

§ 2º A CAISAN-Municipal será presidida pelo titular do Departamento Municipal de 

Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente. 
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§ 3º Os integrantes nominais da CAISAN-Municipal serão designados mediante Portaria 

emitida pelo Chefe do Poder Executivo Municipal. 

§ 4º A participação nas atividades da CAISAN-Municipal será considerada prestação de 

serviço público relevante, não remunerada. 

 

Art. 5º A Secretaria-Executiva da CAISAN-Municipal funcionará com apoio técnico e 

administrativo do órgão municipal que preside a Câmara Intersetorial Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional. 

§ 1º O Secretário-Executivo da CAISAN-Municipal será indicado pelo titular do órgão 

que preside a Câmara e designado por ato do Chefe do Poder Executivo. 

§ 2º O Secretário-Executivo deverá ser servidor público estatutário, preferencialmente 

técnico familiarizado com a pauta de Segurança Alimentar e Nutricional ou com o alcance 

administrativo do conceito de Segurança Alimentar e Nutricional, tal como definido pela 

Lei Federal nº 11.346, de 15 de setembro de 2006, pelo Decreto Federal nº 7.272, de 25 

de agosto de 2010, pela legislação municipal aplicável e pelas demais normas vigentes 

do SISAN. 

§ 3º Compete à Secretaria-Executiva da CAISAN-Municipal apoiar a convocação e a 

organização das reuniões, elaborar minutas, atas, relatórios, documentos técnicos e 

expedientes administrativos, sistematizar informações, acompanhar encaminhamentos e 

subsidiar o diálogo da CAISAN-Municipal com o CONSEA Municipal e com as demais 

instâncias do SISAN. 

 

 

Art. 6º A CAISAN-Municipal poderá instituir comitês técnicos para proceder à análise 

prévia de temas, ações, relatórios, indicadores, programas, propostas orçamentárias, 

minutas normativas e demais matérias relacionadas à Política Municipal e ao Plano 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 

Parágrafo único. Os comitês técnicos poderão contar com a participação de 

representantes de órgãos públicos, conselhos, universidades, instituições de pesquisa, 

organizações e movimentos sociais, pesquisadores independentes, pessoas dotadas de 

notório saber e outros atores que possam aportar às questões desenvolvidas e às entregas 

almejadas. 

 
 
Art. 7º A CAISAN-Municipal deverá manter articulação permanente com o CONSEA 

Municipal, assegurando fluxo regular de informações, apresentação de relatórios, 

encaminhamento de recomendações, acompanhamento das deliberações da Conferência 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e participação do controle social no ciclo 

de planejamento, execução, monitoramento e avaliação da Política e do Plano Municipal 

de Segurança Alimentar e Nutricional. 
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Art. 8º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário. 
 

Paço Municipal Hélio Mathias, Gabinete do Prefeito, aos seis dias do mês de outubro de 

2026 (06/10/2026). 

 
 
 
 

MANOEL SALVADOR 
Prefeito Municipal 

 
 

MANOEL 

SALVADOR:3

6777234934

Assinado de forma 

digital por MANOEL 

SALVADOR:3677723493

4 

Dados: 2026.10.06 

16:15:35 -03'00'
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DECRETO Nº 113/2026 

 
 
SÚMULA: Dispõe sobre as competências, a 

composição e o funcionamento do Conselho 

Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional – COMSEA do Município de 

Arapuã, Estado do Paraná, no âmbito do 

Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional - SISAN. 

 
 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARAPUÃ, ESTADO DO 
PARANÁ, no uso das atribuições de seu cargo e tendo em vista o disposto na Lei 

Municipal nº 469, de 16 de dezembro de 2013, na Lei Federal nº 11.346, de 15 de 

setembro de 2006, e no Decreto Federal nº 7.272, de 25 de agosto de 2010, 

 

 

DECRETA 
 

CAPÍTULO I 
DA NATUREZA E COMPETÊNCIA 

 

Art. 1º O Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – COMSEA 

Municipal, órgão de assessoramento imediato ao Prefeito de Arapuã-PR, integra o 

Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – SISAN, instituído pela Lei 

Federal nº 11.346, de 15 de setembro de 2006. 

 

Art. 2º Compete ao COMSEA Municipal: 

I – organizar e coordenar, em articulação com a CAISAN-Municipal, a Conferência 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, convocada pelo Chefe do Poder 

Executivo, com periodicidade não superior a 4 (quatro) anos; 

II – definir os parâmetros de composição, organização e funcionamento da Conferência 

Municipal; 

III – propor ao Poder Executivo, considerando as deliberações da Conferência Municipal, 

as diretrizes e as prioridades do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional - 

PLAMSAN, incluindo os requisitos orçamentários para sua consecução; 

IV – articular, acompanhar e monitorar, em regime de colaboração com os demais 

integrantes do Sistema, a implementação e a convergência de ações inerentes ao 

PLAMSAN; 

V – mobilizar e apoiar entidades da sociedade civil na discussão e na implementação de 

ações públicas de Segurança Alimentar e Nutricional; 
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VI – estimular a ampliação e o aperfeiçoamento dos mecanismos de participação e 

controle social nas ações integrantes da Política Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional; 

VII – zelar pela realização do Direito Humano à Alimentação Adequada e pela sua 

efetividade; 

VIII – manter articulação permanente com os conselhos estadual e nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional; 

IX – elaborar e aprovar o seu regimento interno. 

§ 1º O COMSEA Municipal manterá diálogo permanente com a CAISAN-Municipal para 

proposição das diretrizes e prioridades da Política Municipal e do PLAMSAN. 

§ 2º Na ausência de convocação da Conferência Municipal por parte do Chefe do Poder 

Executivo no prazo regulamentar, esta será convocada pelo COMSEA Municipal. 

 

CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

 
Art. 3º O COMSEA Municipal será composto por membros, titulares e suplentes, sendo 

2/3 (dois terços) de representantes da Sociedade Civil Organizada e 1/3 (um terço) de 

representantes do Poder Público Municipal. 

§ 1º A representação governamental (1/3) será composta por 3 (três) membros titulares e 

respectivos suplentes, representando: 

I - Departamento Municipal de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente; 

II - Departamento Municipal de Educação e Cultura; 

III - Departamento Municipal de Assistência Social. 

§ 2º A representação da sociedade civil (2/3) será composta por 6 (seis) membros titulares 

e respectivos suplentes, escolhidos conforme critérios de indicação estabelecidos pela 

Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 

§ 3º Caberá a um representante da sociedade civil exercer a Presidência do COMSEA 

Municipal. 

§ 4º Poderão compor o COMSEA Municipal, na qualidade de observadores, sem direito 

a voto, representantes de conselhos afins, de organismos internacionais e do Ministério 

Público, mediante convite formulado pelo Presidente. 

 
Art. 4º Os representantes do COMSEA Municipal serão nomeados por Portaria emitida 

pelo Prefeito Municipal, com mandato de 2 (dois) anos para os representantes da 

sociedade civil, permitida a recondução. 
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Art. 5º O COMSEA Municipal possui a seguinte estrutura organizacional: 

I – Plenário; 

II – Presidência; 

III – Secretaria-Geral; 

IV – Secretaria-Executiva; 

V – Comissões Temáticas. 

 

Seção I 
Da Presidência e da Secretaria-Geral 

Art. 6º O COMSEA Municipal será presidido por um representante da sociedade civil, 

eleito pelo Plenário entre seus membros e designado por ato do Prefeito. 

Parágrafo único. No prazo de trinta dias, após a designação dos conselheiros, o 

Secretário-Geral convocará reunião, durante a qual será indicado o novo Presidente do 

COMSEA Municipal. 

 

Art. 7º Ao Presidente incumbe: 

I – zelar pelo cumprimento das deliberações do COMSEA Municipal; 

II – representar externamente o COMSEA Municipal; 

III – convocar, presidir e coordenar as reuniões do COMSEA Municipal; 

IV – manter interlocução permanente com a CAISAN-Municipal; 

V – propor e instalar comissões temáticas e grupos de trabalho. 

 

Art. 8º A Secretaria-Geral do COMSEA Municipal será exercida pelo Diretor do 

Departamento Municipal de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente. 

 

Art. 9º Ao Secretário-Geral incumbe: 

I – submeter à análise da CAISAN-Municipal as propostas de diretrizes do COMSEA 

Municipal para a Política e o Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional; 

II – manter o COMSEA Municipal informado sobre a apreciação das propostas 

encaminhadas à CAISAN-Municipal; 

III - Instituir grupos de trabalho Inter secretariais para estudar e propor ações 

governamentais integradas relacionadas ao Plano Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional - PLAMSAN; 

IV – promover a integração das ações municipais com os Planos Nacional e Estadual de 

Segurança Alimentar e Nutricional. 
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Seção II 
Da Secretaria-Executiva 

Art. 10 O COMSEA Municipal contará com uma Secretaria-Executiva para dar suporte 

técnico e administrativo ao seu funcionamento, com apoio do Poder Executivo Municipal. 

 

Art. 11 Compete à Secretaria-Executiva: 

I – assistir o Presidente e o Secretário-Geral no âmbito de suas atribuições; 

II – secretariar as reuniões do Plenário, lavrar atas e organizar o acervo documental; 

III – subsidiar as comissões temáticas e conselheiros com informações e estudos técnicos. 

 

CAPÍTULO III 
DO FUNCIONAMENTO 

Art. 12 O COMSEA Municipal reunirá seu Plenário ordinariamente conforme dispuser 

seu Regimento Interno e, extraordinariamente, quando convocado por seu Presidente ou 

pela maioria de seus membros. 

 

Art. 13 A participação no COMSEA Municipal será considerada prestação de serviço 

público relevante, não remunerada. 

 

Art. 14 Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário. 

 

Paço Municipal Hélio Mathias, Gabinete do Prefeito, aos seis dias do mês de outubro de 

2026 (06/10/2026). 

 
 
 
 

MANOEL SALVADOR 
Prefeito Municipal 

MANOEL 

SALVADOR:3

6777234934

Assinado de forma digital 

por MANOEL 

SALVADOR:36777234934 

Dados: 2026.10.06 

16:12:37 -03'00'
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DECRETO Nº 122/2026 

 
 
SÚMULA: Cria o Comitê Municipal 

Intersetorial de Combate às Arboviroses 

Transmitidas pelo Aedes aegypti e dá outras 

providências. 

 
 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARAPUÃ, ESTADO DO 
PARANÁ, no uso das atribuições de seu cargo e com fundamento na legislação vigente, 

 

 

Considerando a necessidade de implementar e intensificar as ações de combate à 

Dengue, Chikungunya, Zika e demais arboviroses no âmbito municipal; 

 

Considerando a sazonalidade dos períodos quentes e chuvosos, propícios para a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti; 

 

Considerando por fim, que a prevenção e o controle das arboviroses constituem 

prioridade de saúde pública e exigem a integração intersetorial do Poder Público e da 

sociedade civil,  

 
 

DECRETA 
 

 

Art. 1º Fica criado o Comitê Municipal Intersetorial de Combate às Arboviroses 

Transmitidas pelo Aedes aegypti. 

 
Art. 2º Compete ao Comitê: 

I - planejar, acompanhar e avaliar as ações de prevenção e combate à Dengue e demais 

arboviroses no Município; 

II - integrar as ações de promoção de saúde, vigilância e controle vetorial desenvolvidas 

pelos diversos órgãos da Administração Pública Municipal; 

III - propor mecanismos, campanhas e estratégias operacionais que possibilitem a plena 

execução das ações de combate ao Aedes aegypti; 

IV - promover a mobilização social e a conscientização da comunidade para a eliminação 

de focos do vetor. 

 

Art. 3º O Comitê será composto por representantes dos seguintes órgãos e entidades: 

I - Presidente e Vice-Presidente; 

II – Departamento/Secretaria Municipal de Saúde; 

III - Divisão de Vigilância Sanitária; 
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IV - Departamento/Secretaria Municipal de Educação; 

V - Departamento/Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente; 

VI - Departamento/Secretaria Municipal de Ação Social; 

VII - Departamento/Secretaria Municipal de Obras, Viação e Serviços Urbanos; 

VIII - Conselho Municipal de Saúde; 

IX - Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil; 

X - Representantes do Comércio Local; 

XI - Representantes da Sociedade Civil Organizada. 

 

§ 1º A coordenação executiva e o suporte administrativo necessários ao funcionamento 

do Comitê serão prestados pelo Departamento/Secretaria Municipal de Saúde, através da 

Divisão de Vigilância Sanitária.. 

§ 2º Cada órgão e entidade integrante deverá indicar 1 (um) membro titular e 1 (um) 

suplente para compor o Comitê, cuja designação formal será efetuada mediante Portaria 

do Poder Executivo Municipal. 

§ 3º A participação nos trabalhos do Comitê será considerada prestação de serviço público 

relevante, não remunerada. 

 
Art. 4º O Comitê reunir-se-á ordinariamente a cada trimestre e, extraordinariamente, 

sempre que convocado por seu Presidente ou por maioria de seus membros, com lavratura 

de ata de todas as reuniões e deliberações. 

 

Parágrafo único. Poderão ser convidados a participar das reuniões, sem direito a voto, 

representantes de outros órgãos públicos, entidades privadas ou especialistas de notório 

conhecimento técnico-científico. 

 
 
Art. 5º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se 

expressamente o Decreto Municipal nº 06/2015. 

 
 
Paço Municipal Hélio Mathias, Gabinete do Prefeito, aos seis dias do mês de outubro de 

2026 (06/10/2026). 

 
 
 
 

MANOEL SALVADOR 
Prefeito Municipal 

 
 
 

MANOEL 

SALVADOR:3

6777234934

Assinado de forma 

digital por MANOEL 

SALVADOR:36777234

934 

Dados: 2026.10.06 

16:22:00 -03'00'
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PORTARIA Nº 45/2026 

 

O Prefeito Municipal de Arapuã, Estado do Paraná, Sr. Manoel Salvador, no uso 

de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei:  

 

RESOLVE: 

Art. 1º. Fica revogada a designação da servidora Fabricia 

Renata Presa, inscrita no CPF nº 047.862.019-52, para exercer a Função não 

Gratificada de Coordenadora da Unidade Básica de Saúde de Arapuã, 

anteriormente estabelecida por meio da Portaria nº 015/2022.  

Art. 2º. Considerando a Demanda 240662 do Tribunal de 

Contas do Estado do Paraná. 

Art. 3º. Designar a Servidora Carla Bianca Pereira Beneli, 

inscrita no CPF nº 112.946.339-70, ocupante do cargo em comissão de Chefe 

da Divisão de Epidemiologia, para ocupar a Função não Gratificada de 

Coordenadora da Unidade Básica de Saúde de Arapuã, para o desempenho de 

funções voltadas a coordenação de atividades da atenção básica. 

Art. 4º- Esta Portaria entrará em vigor na data de sua 

assinatura. 

Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário.  

Edifício da Prefeitura Municipal de Arapuã aos seis dias do mês de outubro de 

dois mil e vinte e seis. 06-10-2026 

 

 

 

MANOEL SALVADOR 

Prefeito do Município de Arapuã. 
MANOEL 

SALVADOR:3

6777234934

Assinado de forma 

digital por MANOEL 

SALVADOR:36777234

934 

Dados: 2026.10.06 

16:18:24 -03'00'
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TERMO DE DESISTÊNCIA 
 
            Declaro para todos fins e direitos que, a seguinte candidata abaixo 

relacionado regularmente aprovada no Concurso Público Edital 001/2022, para 

comparecer ao Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal 

de Arapuã, com o prazo de Comparecimento de 05 (cinco) dias e, desde a 

Convocação com base no Edital de Chamamento n° 13/2026, publicado no 

órgão oficial do município – Diário Oficial, Edição N° 1409, na data cinco de 

outubro de 2026, sendo a mesma convocada, solicitou o termo de desistência 

ao Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de Arapuã, 

ficando dessa forma eliminada deste concurso. 
 
 

 
 

Paço Municipal Hélio Mathias aos seis dias do mês de outubro do ano 
de dois mil e vinte e seis. 

 
 
 
 
 
 
 
 

MANOEL SALVADOR 
Prefeito do Município de Arapuã 

 

NOME   CLASSIF. CARGO CARGA HORÁRIA 

MARA RUBIA GALINDO 33º LUGAR PROFESSOR 20H SEMANAL 

MANOEL 

SALVADO

R:3677723

4934

Assinado de forma 

digital por 

MANOEL 

SALVADOR:36777

234934 

Dados: 2026.10.06 

16:50:23 -03'00'
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